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PARTE OFFICIAL 
p*. ^^±0 

Bxpedlante UM Presidência 

6> êEcqko 

Dia SO li» Agoate 

CcmBaolfan-a* t 
Ao dr. «htf» da politi*, qua por doapnoho do 11 

do oorroato. ío> aoaoodido o Aagaato Ántaaio Po- 
roiro, (Borda da polUio lootl do S. Joié do Panhy- 
tiaga, traaafaraaaia para o oorpo do pormonantoa 

-> Idom ao aojnmoBdoBto do pormanontoi. 
— A' Unoarario, qao o baahorol Jmé da Silva 

Vorf «tiro, paaion tm doto do 18 do correato ao 
iMpootiTo aopplanto ojorlodioçlo do «orgo d> Jniz 
■abotltato, do aomoroa do Sautea. 

Raaattao-ao : 
Ao maamaadaata da parmanaatoo, poro oo ano 

«oavonioatoi, a portario mandando dar transporto 
a 3 Tolomoa oom armananto, da aidada do Santos 
ao porto da Igoapo, aamo pada am offioio n. 1368 de 
14 do aorroato. 

— Ao jaii do oommaroio (oapita)) para oa fins 
•oBvo».iontoa aopia de offlaio da jouta oommeroial 
da atrte rolatira ao ogonto da loildao desta aapltal, 
Traaaiaaa Soaraa da Aiarado. 

— Ao jnii da unasBtaa do ArSas, devolveu-se, 
ala da aaa aaja aompateBtamaata logalii^do, de 
•oafaraaiaada oom a oironlar do ministério de aa- 
troagoiroa da 10 da Junho da 1870, a oortidBo de 
ebtto do anbdita portnguoi Manoel Antônio da Sil- 
va Ferreira. 

Dia 2i 

Commanioaa-ae : 
Ao aommandanta da permanentes, que por doa- 

paabo da 19 do oorrento foram ooaaodidos, a An- 
tônio Sorvaalo da Paula Mattos, 16 dias do liosaç*. 

— A' thasouraria, que o baoharal Antônio Gomas 
Pinheiro Maahado, jóia mnnioipal do termo do Pa- 
trooinlo daa Ararão, sntroo aa dia 16 do oorrente, 
•a (aso do liaaaga. 

— A' thaaoororia que o baoharal Antônio Eie- 
qaiol do Camargo, transmittiu em data de 19 du 
•orroato, a jariodiasla do oargo do jnía de direito 
intorino da oomaroa do 8. Símio, ao respeotivo 
■ubstitato, por oaooamodos do aando. 

i— A' thasonraria, qaa o baotaarol Franoiaso Ixi- 
4oro da Alaoida, Jóia aoaioipal do termo da ilogy- 
mirioa, assamia em data da 12 do oorrento, a jn- 
risdiaçlo do aargo de juis da direito, raaiaumindo 
• oaeraloio da aan cargo a 18. 

— RamottaB-sa, á thasonraria, para os fins oon- 
Taaiantea, o dearoto da nsmaaplo do bacharel Fran- 
alaao do Panla Moreira Barbosa, para o logar da 
jjnii anbatitoto da saaaraa do Saatoa. 

Ofiaioa-aa nesta data aob a. 327 ao miniatario 
«ajaatiga. 

Dia 22 

Commaaiaon-so : 
A* theaonraria, qne a bacharel Joio Qançalvoa 

4a Oliveira, jaia da direito da aomaraa de Mogy- 
mirlm, daixon am data da 12 do oorrente, o exarei- 
aio da aargo, reassumindo a 12 do mesmo mez. 

_Ao aommandanta de permanentes, que por das- 
Ekaho  da 21 do oorrente,  foram eonaedidos a JoSo 

opaa da Camargo, 15 dias de lieança. 
 Rematteo-se ao etmmaBdanto de permanantoa, 

aopia do offlaio do dr. ahefe de poliaia, n. 606 de 21 
do eorronta, rolativj ao alferea der oorpó da soii 
aomaando, Joaqnim Antônio da Jesus. 

—OfflciOH-aa nesta data sob n. 328 ao ministério 
4a iaatiça. 

Dia 23 

Commanisau-se : 
A' theaonraria que o baoharal Joaqnim Augnato 

Ooaea da Cunha entrou am data de 6 do oorrente 
ma oxoroieio do oargo da juis de direito da oomaroa 
da Ponha, aa qualidade de 1* acpplente do joii mu- 
aiaipal, viata ter entrado em goxs de liaen«a o mea- 
mo jaia auniaipal. 

—Idem, qne o bacharel Feraanda da Siqueira 
Cardoso, deixou am data da 20 do oananta a jnria- 
diagla da aarga da jaia de direito qne exareia, aa- 
■amindo a do aargo de juiz mnnisipal do termo de 
S. Laia. / 

—Idem qaa a baaharel Laooadio Leopoldino da 
Fonaaaa a Silva deixou em data de 21 do oorrente, 
m exeraiaio do aargo de promotor po blioo da somar - 
•a da Parahybuna, por ter aido nomeado juiz moni- 
•ipal da tarao da meama oidada. 

—Aa oommandanto da permanentss qua por des- 
paaho da 24 do oorrente, foram eonaedidos ao solda- 
da José Benodiato da Alvarenga, dois meies de ii- 
MBpa aa todoa oa Tenaimentoa. 

—Ramattea-oo : 
Aa jaia da direito da aomaraa de Batataes, oo- 

nia da avião de miaisterio da jaatiça de 19 de sar- 
reato, am qaa daalara qaa i viata do art. 201 | 3.* 
da reciaaato da aastaa a art. 18 n. 30 do regola- 
naata a. 8946 da 19 de Maio da 1883, ale é prsao- 
denta o motivo allegado pelo rospsstivo eserivSo 
para iastiflaar a demora havida no ssguimonto da 
■poellaçlo iatarpoata pelo preao Franeiaso Joaquim 
Oenfalves, da saatanfa qaa a aondemnoa a 8 annoü 
d*.f Offlaiea.se noata data aob aa. 329-330 a 331 ao 
aiaUtaria da Juatiça. 

4.*  8ECÇÃO 

Dia 2 i$ Sâttmbro 

Coamaniaon-sa i ,    , , 
Aa 4r. iaapaator da theseuro previaeial, que aea- 

U 4aU pfaatoTjaraaeato perante a aamara IBOBI- 
alaal daaU «pitai e aisamin a admmlatraçíe deita 
írivlaala o exa. ar. dr. Elias Autooio Paahs.o e 
thavaa, aa qaalldado do 2' Tlae-prfaid.nio. 

—Idaa aobre e mesmo aasnapto aa direator geral 
Am obrao Babliae, dr. iaspoater da immigraçío, 
ídalaESWw 4a aarralo a direat.r da Fabriaa da 
Varre 4a Tpaaaaa. 

ommm**Ê0Êm iâ agriaaltara sob a. 7fla77. 

RBQUERIMBNTOS   DESPACHADOS 

i' dl Sttembro 

De Daniel Theotoaio Ferreira.—Ooaaedo. 
Da Maria Aogaata Corrêíi.—Conaedo. 
Do Fraaoisso Borges de Almeida.—Ao dr. ehofe 

polioia. 
Do Augusta Rodrigues   da  Silva.—Passa-se. 
Da Franaisna Olympio da Silveira.—Nao ha vaga. 
Da Antônio Rudriguos do Oliveira —Como   pede. 
De Antônio Argino daSilvi.—Ao direotor da ins- 

trascSo publiaa. 

2 de Sttembro 

De André Xavier atllioho.—Cansodo, 
Do Joanna de .leins   Tellsu.—Idem. 
Do Braga OaimarSaa & Comp.—Au   ar. 

de polUiu. 
dr.   ohafe 

CORREIO 

o POSSO, o (limo i o Míu 

5.* SBCÇÃO 

Dia í de Sttembro 

•.I JoaiaaUa a dr. jaia subatltato da 2» vara da 
'it-lnarl relator da joata   de jnatiím,   que tem 

2?íriÍJ^diaWdoiorre.tt  o  soldado de por- 
** Í!lSI   Qaldiaa Joeé da Coata,  a  aoaoadoa ve- «aaaataa, oajama   • ^^ A[TM ?m 

^^.to.ebafedapolíaia. 

Dim S 

mâ JadMada a iais da direito, baaharel Abilio 
Al^ Ma '• CMtre, par. aarvir iaUn.a-.^ 
M daakaM da poliaia dato ptaviaaU. 

Offloloa deapachadoa 

Dia S i* Sei4*M» 

í-lífÜIi SKSa*" a. parta da Caaada.- 

A celebro sentença proferida polo sr. ba- 
rfio de Cotegipe, u'um banquete commemora- 
tivo da promulgação da lei de 28 de Setem- 
bro de 1871, acabado ser desenvolvida eex- 
plicada pelo seu auetor. 

Compeudiaudo as idéas do partido conser- 
vador acerca da extinoção do estado servil, 
proferio elle as segaiutes palavras : 

O partido, conservador poda, quer e deve 
tractar dessa questão. 

O actual presidente do conselho do gabi- 
nete 20 da Agosto relembrou, ante-hontom, 
no Senado, a enunoiação desse pensamento, 
e tornou bem claro todo o   seu alcance. 

As circurastancias em que o honrado sr. 
bar&o de Cotegipe demonstrou a sua própria 
ooherencia, e, por eonseguinte, a coherancia 
do partido que elle ora representa nos con- 
selhos da Coroa, foram as que passamos á ex- 
por. 

Entrando em segunda discussão, no Sena- 
do, o artigo primeiro do projecto Saraiva, já 
votado pela câmara dos deputados, pronun- 
ciou o sr. senador Dantas um discurso, parto 
da iutorpollaçào ao governo, quanto a^opiniSo 
deste sobre a proposição da câmara tempo- 
rária, parte de censuras a diversas outras 
disposições da mesma proposição. 

O ex-presidente do gabinete 6 de Junho 
queria, sobretudo, conhecer o pensamento do 
gabinete u'uín ponto—a saber—si elle accoi- 
tava o projecto tal qual íôra votado pela câ- 
mara dos deputados, ou se íipririCiUwu Ou 
acceitaria emendas, assim como, por exem- 
plo, sobro o imposto addicional do 5 %, so- 
bre a tabeliã cios valores da propriedade ser- 
vil, sobre a iudemuiuação pecuniária, ou so- 
bre um prazo maior ou menor para a extinc- 
ção daquella propriedade. 

Sabe-se que o governo, pelo intermédio do 
honrado presidente do conselho, recusou 
emittir o seu juizo, a este respeito, na câma- 
ra dos deputados. 

O proceder foi, então, dos mais corroctoa : 
o projecto, aatsa de tudo, já havia sido vota- 
do em terceira discussão, era matéria venci- 
da e sobra a qual o próprio regimento da ca. 
mara vedava   mais discussão. 

Em segundo logar, seriam taes declara- 
ções de todo o ponto impolitioas, feitas na câ- 
mara dos deputados, da qual o governo ia 
impetrar a concessão das 1 ais da meios, não 
convindo, por conseguinte, provocar um con- 
flicto. 

Vimos a marcha dos accontecimentos a a 
solução qua teve o confltoto levantado pela 
maioria liberal. 

Chegada que foi, porém, a opportunidade 
das declarações ministariaes sobra o projecto 
Saraiva, ao ser alia discutido no Senado, não 
se Azaram ellaa esperar : a o paiz, em geral, 
para a sua trauqniiliaada, e o eleitorado qua 
breve aera chamado aa nraaa,8ão hoje,conae- 
ceáores do programma ministerial quanto a 
lei refuraate ao eatado  servil. . 

O governo acceita a proposição de lei tal 
qual loi adoptaüa pela câmara doa deputados. 

U gabinete uão tintia outro ramo a seguir. 
Arraataram-n'9 ^ara ahi os, aeoa princípios 

políticos a o aeo patriotismo. 
Dluemos, ha dias, qae a mais pura formu- 

la do conaervatorismo acientifleo era a se- 
guinte—Ordem e Prograaao. 

Felizes oa cbefes de partida que, no gover- 
no doa Eatadoa, podem, n'nma circastancia 
de excepcional gravidade, deixar de aocrifl- 
car ás exigenoios, ia cOutiugeacioa do sao- 
mento social em que so acham, aa doutrinas 
políticas qne o aeo espirito acceita a para as 
qnaes inclina-se o seu coração. 

Se alguma compensação podem os homens 
públicos reoeber dessa concordância entre a 
theoria e a pratica, ella será encontrada, no 
meio dos graves cuidados do governo, na 
actaalidade, pelo presidente do oonselho. 

S. exc declarando qaa o governo seceita- 
■n o frojecto Saraiva canprío a risca o prt>- 
graiüaia do sao partido. 

A questão do estado servil traz o país, 
daado alguns annos, em eontinao sobresalto: 
a propaganda das ruas, auxiliada pelos ele- 
mentos anarohicos das diversas camadas so- 
claos, chegou a tomar assustadoras propor- 
ções, máxima quando a ambição do podar 
tovo de pactuar com aquollas explosões e com 
aquellús excessos para não volver ao nada 
de qua ella acaso so originou. 

A confiança foi pouco a pouco faltando nas 
rolaçõos econômicas da nação a essa estado 
de fubricitante suspeita prodnzio uma pertur- 
bação geral que subio ao soo auge nas ar- 
ruaças da capital do império . 

Na esphera governamental as tompostades 
e os naufrágios so sucaoderam todas as vezes 
que o vento soprou do lado do magno pro- 
blema ; os ministérios suecedoram-so de mo- 
do que, em sete annos de domínio liberal, 
tivemos sete proBÍdoatss de conselho o mais 
do cíncoonta estadistas de segunda ordem 
aos quaes coníltiram-se pastas ministeriaes. 

Salvo intorvallos de tempo oecupados, ou 
pela Reforma Eleitoral ou por dissanções 
dignas áa egreja d'Elvas, houve sempre um 
'ogo latente, um volcSo sobre o qual dança- 
ram indiffereates ou temerários os chefes da 
polítitica liberal: ináiflerentes quando diziam, 
por exemplo, nao cogitamos; temerários, 
quando, por exemplo, não obstavam àque essa 
lava ardente se precipitasse sobre parte do 
paiz esterilisando-o com as suas cinzas. 

O sr. Saraiva foi, a desse pedestal de glo- 
ria nenhuma legião de pjgmeos poderá 
apeal-o, o sr. Saraiva foi, dizemos, o novo 
Messias, chamado ao poder oom os applaasos 
da todos os amigos sinceros da ordem e tran- 
qnillidade nacional. 

Elle tinha diante de si o problema amea- 
çador : não recuou porque a sabedoria, no 
pensar da s.,oxc. consistia, então, em encarar 
de frente a questão. 

Para isso, porém, tinha grande superio- 
ridade sobre o seo antecessor; inspirava uma 
confiança jamais concedida ao ex-chefe do 
gabinete 6 de Junho. 

Essa conflança,nao foi burlada: a cumpli- 
cidade do gabinete Dantas nas agitações das 
ruas, na conflagração de ânimos ostentada 
diariamente nas columnas da imprensa neu- 
tra, cessou, como por encanto, desde que ha- 
via no poder um homem dotado da inque- 
brantaveis força do vontade e de caracter. 

Applacada no centro da activídade nacio- 
nal a vebomoncia das paixões perturbadoras 
e doleterias, ô^tendeo-se as suas extremida- 
des o influxo benoüco do novo miuistorio. 

Foi essencial, ontret^ato, á realisação des- 
te facto, qua os represoíltantos do partido 
conservador, quor no parlapaento, quer na 
imprensa, uúúperassem na obra pacíâca- 
dora. 

Mas foi especialmente na acção parlamen- 
tar, com refancia ao projecto sobre o elô- 
mento servil, que o apoio dos conservadores 
tornou-se verdadeiramente efflcaz. 

O sr. Saraiva, na phrase do sr, de Cote- 
gipe, rennio, por assim dizer, os dous centroa 

da câmara dos deputados que havia votado a 
moção de desconfiança do sr. A. de Siqueira 
ao gabinete 6 da Junho, a obteve uma maio- 
ria, do 73 contra 17, como raro terá sido 
vista semelhante em uma corporação política 
legislativa dividida em dous campos quasi 
eguaes. 

Votado o projecto, reconhaceo o honrado 
ex-presidente do ministério de 6 de Maio, que 
estava flnda a sua missão : assa maioria ob- 
tida para a solução de um problema social 
la faltar a situação em outras medidas pro- 
postas ou em circumstanciaa em qne 4 impos- 
sível á um gabinete continuar na suprema j 
direcção dos públicos negocío8,qnando ó ramo 
legislativo temporário nega-lhe a confiança 
política sem a qual elle não pôde viver, nem 
explica-se a sua existência constitucional. 

Veio, então, o pedido de demissão ao Im- 
perador ; vieram, em seguida, as reiteiradas 
tentativas feitos pela Coroa com o fim de 
prolongar a situação liberal, tentativas que 
não se realisaram porque os próprios chefes 
liberaes foram os primeiros a patentear a sua 
impotência para o governo ; veio, finalmente, 
o chefe conservador organisando o gabinete 
20 de Agosto e mudando, assim, a situa- 
ção política. 

Deixemos de parte os demais suecessos para 
insistirmos da novo sobre a posiçln do gover- 
no quanto ao projecto. 

O honrado pqesid.-nta do conselho decla- 
rara qne o partido conservador podia, queria 
e devia realiaar a reforma do estado servil. 

Essa declaração, feita em pleno periedo de 
oppoiição política, tevo, entretanto, a reali- 
aação poaaivel nas eirenmetancias em qne se 
achou na câmara dos deputados a maioria 
dos representantes do partida conservador. 

Esta partido podia, devia e queria uma al- 
teração MM leis reguladoras do estado servil; 

ora, unindo as suas forças ás do governo elle 
provou, desde então, a verdade do asserto do 
illustre presidente do Senado. 

Elle não podia, como partido de opposição; 
mas quetia e devia fazer alguma oonsa ; ella 
o quiz e cumprio um dever quando oontribnio 
para a adopção do projecto Saraiva. 

Muda-se agora a situação, e, a primeira 
cousa que se disse foi: o partido conservador 
caroço realisar a promessa do seu chefe ou 
dtisauctoralo ; elle realisou-a em parte, mas 
falta-lhe não mentir a primeira, isto é, qne 
elle podia fazer approvwr o projecto dictado 
pelas suas idéas e pela oompreheusão daa ue- 
cossídades do paiz. 

Vejamos se o gabinete podia fazer oonsa 
divorsa do que adoptar em sua integra o 
projecto votado pela câmara. 

EUo não podia ter outro alvitre. 
E' preciso, disso o sr. de Cotegipe, atton- 

der á uítuação em qua está o paiz, e a que 
o projecto foi para o Senado apoiado por 
uma grande maioria da câmara dos deputa- 
dos. O Senado não pôde regeitar in limine o 
projecto porque elle não pôde descenheoer a 
necessidade da uma medida sobre o assump 
to; poderá emendal-o, mas, nesse caso, a 
emenda será no sentido mais restríeto ou 
mais lato ; no primeiro, não taria o apoio de 
muitos senadores e sobretudo dos conser- 
vadores da câmara dos deputados ; no se- 
gundo, também não taria o apoio de muitos 
senadores e sobretudo, ainda, da mesma 
câmara. 

A conclusão de todas estas reflexões é que 
as emendas ao projecto. em ambos es senti< 
dos, seriam rejeitadas pela câmara dos de 
putados. 

Por outra—a rejeição ou adiamento do 
projecto, hjpothese, esta ultima, quasi jnve- 
rosmel, importariam a continuação deste 
estado de incerteza e de paralisação das 
funeções da vida nacional que a todos des- 
contenta e a muitos apavora. 

Por outra—o partido conservador não po- 
dia, neste momento, faaer outra cousa. 

Elle guiou-se, aoceitando o projecto Sa- 
raiva, para fazel-o converter em lei, imme- 
diatamente, sem mais delongas, pelos seos 
princípios políticos entre os qnaes inscreve- 
se em primeira logar a—Ordem. 

Ora, a rejeição ou adiamento, inevitáveis 
si fosse o projecto emendado, contrariariam 
esse principio, a qua o gabinete não podia a 
nem pôde, em caso algum, desobedecer. 

Elle guiou-se, acceítando o projecta nas 
condições conhecidas, pelos dictames de pa- 
triotismo. 

Assim, em nome da verdade política e das 
virtudes cívicas, está o gabinete realisando 
o—posso, o quero e o devo—proclamado pelo 
honrado sr. presidente do conselho. 

qaa aenatitaa aaaaapta aspaeial da saa i 
phia. 

Per abi, doada jl, péls-aa avaliar da iapartoata 
esrvigo qaa o Ulastrada jariseenaalto presto* a ja- 
riapradeasia pátria, eariqaaseado taabaa a as saa 
bibllographia jaridiaa soa aa trabalhe laportoato 
a da mérito insenteataval. 

Junta de «Vustlçai 

Foi designado o jnis substituto da t* va- 
ra desta capital para relator d» Janta d» 
Justiça que tem de julgar, no dia, 10 do oor- 
rente, ao meio dia, ao palaoio do gOTerao, 
o soldado do oorpo de permanentes Qaldino 
José da Costa; sendo nomeados TOOMB «• 
tenentes coronéis Bento José AIVM Poroin 
e Antônio José Fernandes Braga, sorrindo 
também o chefe de polioia ou quem sou re- 
zes fizer. 

Anteriaoo-aa a theaoararia da 8. Paalo, i»i 
formidado oom o avião da miaisterio da agriaaltara 
da 16 de Junho próximo passado, para iadeaaiaar o 
almoxarifo da fabriaa de ferre de Tpaaema, Hartia 
Franoiaso da Graça Martins, da qnantia de 330(000, 
por elle despendida som servlgos relativos < ( ~ 
fabrioa. 

Foi' iiomoado chefe de policia interino des- 
ta provinck • sr. dr. Abilio Álvaro Martins 
de Castro, juiz da direito da comarca de Ati- 
baia. 

S. exc. tomou  posse  hontem do cargo e 

entrou em exercício. . 
■ m-tmo-m Nv" 

Per despasho de 29 do passado foi «"'podida a 
oxonoragSo qne pedio o 3* easripturario u^lboson- 
raria do faionda desta provinsia. Augusto hail Tji 
vares, sendo nomeado para aobstituil-o o pratioan- 
ta da meama theaouraria Iiidre Torres de Sonza 
Valente. ^^^^^ 

Offlòial de gabinete 

Acha-se como oficial de gabinete da pre- 
sidência, o chefe da 6* secção da secretaria 
do governo, o sr. João de Sonza Amaral 
Gurgel. 

Exeoucõea de ■ontenças em 
proceaao civil 

Bm Campinas,  em casa   dos srs. 
Brito & Irmão foi   morto um vampiro qne 
media dois palmos e meie de comprimento I 

B!xpo*I«âea reglonaeM 

A aonvita do Gaatro da JLavoura a Coaasrsia fat 
a eamara munieipal da aidada da Perabyba da lal 
província do Rio, realiiar a 25 da Oalabra a l.** 
exposi(Io regional dos predaatoa ds egriaaltara da 
sen mnnioípio, toada am aaaaie da 10 da Agaato 
próximo paaaado nemeado variaa eoaaieeOea ds S 
membros aada uma da soas fragassias rasa agsa- 
aiarom oa raspestives produetos. 

Nomeou mais ama eommissls aaatral aasapaSta 
doa ara. dr. Fraaeiaaa Ouiriae da Roeba Waraaãa, 
dr. Benodiato Cordeiro da Campeã Valladaraa, to- 
nanto-oeronel Laia Carlos Msriano da Silva, saaU 
tão Joaquim Pereira Lima, barle de Ribalre da lá. 
barão da 8. Carloa a dr. Randolpho Aagaste daOlU 
vaira Ponna, para dirigirem aa trabalhas da rafari- 
da axpeaipla a de jury da sasesM. 

Conala qua identieos eoavitaa íaraaa dirigidas 
pela mesma oaaaaiapãa áa saaaraa Baaiaipaaa áa 
Vaasooras, Valaaça, Barra Maaaa, Sapasaia. Ra- 
sando a Cantagalla s qaa aaaaa tratam ds lavar a 
effeito easaa axpoaifáea. 

O Centro raoebau partiaipaflo ds qaa a saaara 
mnnisipal ds S. Jaãa Napeaaasae salda á áa Ma- 
Nave iaangarará a aaa 8 a axposifgo ragieaal sa SI 
da aerraats. 

—a 
Deixou, hontem. o oargo do ohafe do po- 

lioia desta província e parte am«^h^ ftn a 
corte o sr. dr. Antônio Joaqnim de Soam 
Paraizo. 

S. ex. teve a extrema amabilidade, 4 qao 
somos muitíssimo gratos, do enviar-nos aaa 
cartão de despedida. 

Aasiaaalnato  Cattaml 

O dr. proaotor publiaa'da Campinas latSrpáa a 
saa pareeer no proaaaao inataarado aaatra Carlaa 
Santarlaosi. 

Bis o theor do aesmo parsaar: 

■ Me pareee qne ha abaelata aaraaaia da basa para 
a proBaneia do daanaeiado, no praaaats prsssaaa. 
Verdade é qna o asrpa de dsliata deaoaatra slara- 
mente a existanala do erime, aaa o depoimoato daa 
teatemanhae nada maio fas da qna aaaáraar aia- 
plasmeata esse faate, soa deixar entravar a amem 
aabe a reapoasabilidada de aaa autoria. Se per aa 
lado Praneiaaa Onllo dia qaa pireela haver aalra a 
denansisdo a a viotima—ódio antigo, por «atra 
daelara Vignoni qne Daniel Nieri parecia raaoaraw 
aootra elle, e ainda Pietro Amabils Osserta dia qaa 
sa attribae o hemieidio < am doa dela Já raferidw. 
ou a Bossi a a Qiasopini, reanltaado ds toda Issa 
tal aonfuslo, qua nie ha aaia da var « iadiaias 
suffleientos » qae ptsssara gerar ama penuoete ala- 
aera—na expresslo da « Pimento Basae >, áa saa 
foi Santarlaoi s ale entre qaalqasr qaea pratieae 
o ferimento de qae veio a falleeer Cattani. Catea ° 
de pois que Santarlaeei ale está no osso da aar ».l" 
nuneiado a qaa sa lha dava dar baixa aa eri.í 

ds Olivsirs. > "Sipa.— Barbosa i 

Per intermédio da essa Garram reaebeaoa na 
exemplar da «Uoaogrephia juridiaa a pratiea das 
Exean{Sss de Sentongas oa Proeaeso Civil» pelo 
dr. Bernardo Teixeira de Iforaea Leito Valho, anti- 
go advogada no fdro do Rio da Janeira. 

Esta importante obradestiBa-se apreeasher aala- 
sanas deixadas na bibllographia jaridiaa polaa dais 
traatados espasiaaa aobre exeeatSea do asnteaçaa de 
Sllveatre Oomoa da Moraes e M. d'AIa. e Scnia de 
Lobio o por oatres que veirampestariormeBle á Ias 
da pabliaidade. 

Riae de iafarma(9sa minaetesas sobre a ma- 
taria, ••atem ainda a obra de ar. dr. Leito Ve- 
Ibe, oo flui de oada aapitolo. Betas doatrlaarias em 
qne •• aBevatram a par de variada jasíraaçí» ba- 
seada sobre aita{Saa dos praxiataa aais sempalsa- 
daa. deeiiSaa legislativas o jadisiariaa referentoe fe 
sxeea{8«a doaoeteoçaa o* protesta eivil. 

Ne sanflieto de pareseres sobra a oolloefie de jal- 
gadsa aa jariapradaaeia deo tribaaaas, o aaetor 
adoptoa aqaolle qae aais eerreste lha pareeea, dei- 
xando, porém, de aabordiaar aa soiaçáao i aeeteri- 
dade doa aamoa, a da aqailatar o vaiar das aeaaaa 
aalafSoa ao eastraata da sritiaa, de por oom oa ea- 
aiaaseatsa da leags praetiea, 

O a. dr. Leite Velho seadoosea, áaalasato, aa 
qaadro aothadieo, ea oiestoatos de laveatigaffo dit- 
peraoe em divanao ebraa da diflsii aoaaalto, orioa- 
taade, aMta, aqaaUas qaa aaeeUa a sonaira da 
»re aas eeapliaadoa iaaidaatos da parta da pi 

„.?; "-'?' 3^íf«r ante-heatoa sa jui, ds direita. 
para j .«eeaaario deapaaho. 

O andarlllao BapgoaMl 

Deva realiaar-se depeia ds amaabl, ao hypaa- 
drema da Campinas, uma sorrida, do afaaade aadãl 
rilho Aehillaa Bargossi. ~^ 

Dia ama daa folhas dsqaèlla aidada qaa a «heaaa 
loooaotivsa fira desafiado pala sr. F. Faller ea- 
pregade aaa offlsinas da CaapaaUa Pealiato. ' 

Como   amador,  a ar. Faller é  ~ 
sorridas de 

Como   amador,  o ar. Falfar á farta, aloaé sa 
peqnoBo tire, eeae tambaa oa eerridas 

da reaiatoasia. 

ROUBO 

Refere o Corrói» do Santai t 

« A' aaa hera da madrugada algaas larápios aa- 
Betraram ao apoogae do sr. Jogo AateaM dos Soa- 
los, ae largo da C*roa;le, por eaa porto da ferra. 
5no por oaqaoaiaaato ale prsadsraa soa o aa- 
eado. 

< Coasagairaa earregar para o larga aaa aaare- 
vaniaba, erreabaraa ao gavetas a aabtrehiraa • 
diabaire alli exieteato. 

« Deixaram aepalhadea sobre a balalb—Uvfoa 
tintairos o ontroa ebjeotoa, o oarrogaraa eea ei- 
goaa livroa, qne foram viatoa pela raa de S. Fraa- 
eiaaa. 

« Apagaram o lampelo de ekafaris do Iai»o áa 
Coroaçle para melhor aoasogalrea a eaa liioaja | ^ 

Fslleceu, hontem, o conhecido ""-iitora»- 
dor Paulo Eberlaío, de nacionalidade aüéml 
o estabelecido, ba quinze annos,  nesta caail 
Ul. ^^ 

Deixa viuva e sete filhos ea extrema DO. 
breza. " 

Polo mi ninaria da Cassada Tnaaamlaea _i »■■- 
« Am St   P-H1—   M>. ^^.        tm .   .        _        t—*- 

Oeaaa Ceiabra,   preTeaieata  do pinüSn 4. 
rendas iadoTidsaeato arroesdodao sola ei 
d* Fexiaa. r^       'sioua 

         ia l o a O ■ ■ 

Na estrada da Sapucaia foi essestrodo aa 
esqueleto humano qae se sappOe PartaMar a 
am iadividao qaa ftra alli« 

A direetoriada iraaadaáo da Sscto CMO de 1 
rioerdia do Rio Claro prateado oapranr ea mSL 
de aoapaahia Ria dera   a qasaHa   4o itgoÕaayT 

i «a eeastiUir d potriasaio da^calla   iaaUtall 
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da partUa aasaarrUar, raaalraa-aa laga aa alaita- 
ra* aaabraa «U maiaa partida a, paaaaidaa da 
aalar aaUaaiaaaa Aiaraa aabir aa ar iaaamtiro* 
fayaataaf ifaardaada-aa a dia Cd da paaaad*! dia 
da ahagada da aarraia, para praaacairaia aa faa- 
Wgaa. 

cDa ítalo { akactda a aarraia, raaabidaa aa jornaa, 
qaa traalaa a arcaaiaayla daAaitiTa da gabiaala 
C*l«flpa, tadaa if(laBararaB-M para aoTiraa a 
baa Ba*a qaa, avldaa aaparaf am. 

aBatfa a aBlbulatma aabia da pasta : focaalaa » 
•atrafir aa araa, virta rapatidoa, aia a qaa •• ooria 
a«Ha B»B«at* dajaata ragoaija. 

«Ltf o aa aaaaraaar, aa aaaa d* aataa amiga o ar. 
liaaaal Oragaria d»a Saataa raaairaaa-aa da naro 
aa aaaigaa a pava a, aakidat i rea faraoa-aa oama- 
iaaa aaqalto qaa, praaadida da ama banda da maai- 
•a, paraarraa aa raaa da villa; aanda oaaaa aaaaaiia, 
pala «aaM aaiga • diatiaata carraligianaria, ar. 
Joa* Oragoria Câmara lavaatadoa YíT»» aa Barlo da 
Calagipa, aa partido teaaarradar do Imparia, au ga- 
biaata tO da Agatta, ao aeaaalhtire Antaníe {'rada, 
aa dr. Jol* Maadta da Almtida a oatroa, aa quaaa 
•raa aalaraaamanta aarraapaadidoa. 

«Ba aaaa do aoaao amigo ar. Aatonla Jaaintbo 
da Alaaida (oi offaraaído aa pava aa aopa d'agBat 

lado a qaal aakirara tadaa á raa, para daram aan- 
alaalo ao paraaraa a dnaliairam aa faatajaa. 

tCbegadaa aa paata tarmiaal, oaraa a anlboaiaa- 
tlaaa Titaa foram laaantadaa aa partida «onaarra- 
dar, diapetaando-a« a raaaila aa adiantada bora da 
Baito. 

«Aa «ontlairmoa ragiitraramot a tagninta : 
«Ba tadaa aataa Jaataa damanítraf8*t da prazar, 

raiaoa a aaia aaaplata ardtm a aordialidadt: nla 
bOBTa da aataa parta a manar prortaaflo ou que 
qaar qaa faaaa da offaaaira aoa briot dea noaaot 
advaraariai. 

«Naa padia daixtr da tar aaaim ; porque, «eatra 
ria a iate nla padaria aar o praaadar da partida da 
ardam, da progiaato a da liberdade, a aojaa fllairaa 
■ai aíanamea da partanaar a 

Dita da dita, para a paraabia  da Apiaby,   a favor  (afaatialdie, parpetrado  na  dia  16 deaaa mui, aon- 

BRAGANÇA 

Par eaiailo typograpbiaa daizaaaa da paUiaar 
• noa* da neaae dadiaado amiga a ar. Joio AlTta 
4a Caaba Lima, aatra aa aigaatariaa da rapraaaa- 
ta«la dirigida, a 22 da paaaade, a a. az. a ar. «an- 
aalhtira Anloaio da Silra Prado peita «oamaraian- 
tat, artiatat a agriaaltorat reaidantaa na maniai- 
pia da BfagwtÇ»-   

Casa Branca 

Sob a apbigrapba npra ratara a Correia dt Cam- 
pÍHB$ I 

« Aaabaa da nat «eaaaaiear qaa ai habitantea 
daqaalla aidada gramraaram aa tatta a aaio anta- 
hantM. 
■' • aaaa q»a tendo ahagada doente a Cttt Bran- 

«a ma maabtaitta da CoaptnhiaMogyant, 'a aaae 
Jaai Alaaa daa Saatoa, eapalhoa-ta qaa alia oitava 
aoa bazigat. 

O Urrar aaaaattea lago a aidada a dantra aa 
paaaa anita ganta boa, aoa tedaa aa praçaa aili 
«ãataaadaa, paiiaia, ata., dirigiram-ta i aaaa am 
qaa aa aabtva o aappeata bezigoanto, que ara tra- 
tada pala aetao amiga dr. Arittidaa Serpa. 

«■«via raiaaa taet qaa algant aventaram a idéa 
ainittra—qat ara prefetivel tatbar aom am a mor- 
reram aaitet 1 

« Aa qna paraat, aqaallai «idadlot tio mtdroaot 
da aarlala, imaginaram qaa, etlande aaa poliaia ao 
lada, as bazigat nlo Ibet pagariam a por itto afoo- 
tamente daraa aatrada aa aaaa do doente. 

« llaa... ob detapostamantott 
« Stntot etttva da pá, tem baziga, a nlo aar a 

da nateança. Apantt tivera aot ateeitot da febra l» 

Compaiahia üfoKyama 

Deve iaaugurar-so, a tf do corrente, a 
MtaQlo io Ribeirão Preto, na forro-via Mo- 
gjaaà. 

Terça-feira ultima foi abandonada a an- 
tiga estação provisória situada a grande dis- 
tancia daquella villa. 

Por occasito da mudança de todo o mate- 
rial   para a nova estaçto,  subiram  ao ar 
muitos foguetes. 

U ■ 
■eoretarla do bispado 

.ijj dita 1 a I da aorrenta (aram azpadidat pala 
N*tjjia de bitpade aa aegaiatet prtTiaStt t por- 

•Hü^di ••<> *• ardana, por tampo da am tn- 
«* V W* ,Mé Magaani. 

"&%% 7a-mVpaiYSi^«"^;fv,L';;-a 
abia Sarra-Ntgrt, a (avar da Laia Aff&i/Wt'   "" " 
Olagaria liaria da Canaeifle. ~~ i. 

Coi 

FOLHETIM ao» 

S3X 

DB MOMTfiPIIV 

•MOMBÁ   PAKTB 

UI 

Oviila avtaua a paqaaaa dlatanala ma aaa frente 
• dr. Riabard aa aaaaamhia do aatoganario aaa a 

I ii • tiaba vista ma daraaU Foataiaebleaa, ma 
am qaa ekegea a Baia-la-Rei. 

À ■■Ifcil Idtaa a aa daaa mtaiaaa aaaplatavaa o 
r. 

' Rãaato Basa «aaiabava lamUaanta, apaiade ma 
fera«s da dr. Riskard. 

O vaUs tiaba ma eabef a am «hapéo da palba da 
abaa latgaa, qaa da vas aa qaaada aagarava aaa ■ 
aaio aaqaarda para qaa a vento o ala Uvaate. 

Aapaaaarper ailea, Ovidio aoapriaantaa a dr 
Riabard, qaa  ratribaie  (rlaaanU a aaa  aoapri- 

Ramata Bàaa,  par   palitiaa,  imaliaoa  a «abtça 
glhaada para S«Uv«aa: 

—ITaéta aaaa aliamtaaf pergaataa alia aa  ma- 

aboelataaeaU, raapaadaa   eata  am taa 

Ovidla aatava apaaaa algeme paatoe aditatada da 
lasaa frapt qa*ad««avi« ama axtlaaaçia. 
FaltM-aa. via aa aãapéa da palk>   aa «bis,   Is- 

maa rajada  da vaata, apaabaa-« qaando 
■aaaaãsi veltaa a aatragaa-o aa vaibo. 

—■• aaaf pargaatea alia. 
—O taabor  é aaita amável, dlaaa Raaato   Bata, 

«am aa aibaa Mas ma raaU da Dijvae*, a ea lhe.. 
Ms «Miaia a pbraaa eaaafads. 
O aaa ratto tiaba aadada tabiumaata da axprta- 

*   —AbíatUtitil   «zalaaaa   alie,   raaaanda  i 
■aaaa.   BMIa datzaa a Aaarisa f 

—A* aaaa WffM ala aa tio daaaaabaaidaa,   ra- 
allaaa lattvaam aaa praaara sa vfe... 

^Éa «ativa aaa « ar. a barda da L»r* Mfr, 
tW. iatarramiM Raaata.Baaa. 

da Padro da Silva Rota e MarealÜBa Dialaa. 
Dita da dita, para * paraabia daa Oaret da Ater- 

rada, a fi ver da Jaaaite Beigee da Qaaveia a Jd...» 
da Carm-j da Jaaet. 

Dita da dita para a pareabia da Saai* Aaaro, a 
(tvor da Balvtdtr Vieira da Moraaa a Petrenllba 
liaria da Bapirlto Saata. 

Dita da o.aamaalo, em oratório partleolar, para 
a p«raehit da C .noticio da CompiDia, t (avor da 
Oailbcíruit de Olivtira Uuattiro t Cândida Ballar- 
miaa da liara aa 

Dita da baaflt d» ttmiteiie eiette no bairro da 
8. Damingot, at parttbia da Otaropaava. 

Purtana noutaada, tab prupoata du ruvd. paru- 
aha, • eidadlj Juié Aodrignet Freira para e «argo 
da ftbriqaeiro da m^trii do Uoqkira. 

Provialo do diapeaaa matrimoaial para a para- 
abia da Coritiba, a favor de Epipbaoio do Caatro a 
Tiboraia Ciaria da Caatre. 

Dita de dita, para a pareehia do Ribeirlo-Prata, 
a (avar de Joaé Praatiato da Araojt a Mtrit Lttin- 
da do Saartmtnte. 

Dita de dita, ptrt t parotbia da Seroaaba, a favor 
da Jo«o Antauat de Almeida a Qertrodaa Maria An- 
tnntt. 

Dita   do ezpatiylo t   yrttittle do Sontitaimo Sa- 
artmtnte, para a pareabia da   Panba da Franfa, na 
dia da (attt da Divino Bapiritu Statt. 

■ ■ t s e i ■■ 
O crime da rua da   Candelária 

Cl laitoraa devem eatar lembradei de nm horra- 
ro» orime eommottido na ma da Candelária, da 
aírto, por Alberíeo Dalaiaar do Sooit Leite, do 
qaal damea notiaia, ba limpos 

Alboriao aoaba de aer pronaneitdo no trt. 271 do 
Cod. Crim. (matar para roubar). 

Realiza, hoje, as 8.1/2 da noite, à rua do 
Senador Floreucio de Abreu n. 4, a inaugu- 
ração da Sociedade Filodramatica Corale 
Pietro Cossa. 

Em tempo daremos oironmstanúiada noti- 
cia da inauguração. 

forma aatiaiamoa 
« A Jaaiiya «ontiaia aa peaqaiia iloa uutfoi «ai ■ 

p. daa, e paraaa qaa, aaa «k(arpua Jaa aatondaiiot, 
vaa aa deaeabriada a verdade, a elaraaB-aa ai trt- 
vav, aa qaa andava envolvido lio mjaterieao, qole 
Bafando erima. » 

—      * 
Aamaiaaluntu 

Na villa da Soatorra (oi aattniaada ani moço dt 
aitlontlídadi italiana, «iiaal^j no ^ait tom ama ao- 
nbora braiiltira a qaa goiava de gural eatima ou- 
quaJa   loealidade. 

Nlo ao aabe qnem (oi o aaaataine a nem tio pon- 
to a aattoridade poiieiai dea aa naeeiaariiia provi- 
dtniiat ptra deittbrir-tt o eriminoaa. 

Movimento dt» OMCI4U 

Dia 2 

Tiveram alta da enfermaria, João Notto 
u Estevam Plumer. 

Pieaos L49 

Lilc enxuta 

Foram eenoedidaa aa argaintea : 
Trinta diti, em prorogaçSo, ao profeaaor do bairro 

de Pinhal, mnnieípio de Qaarttingootá, André 
Xtvier Qaliitho sflm da entrar no ezereitio da- 
quelle aargo. 

—Síamio ditt, tambam tm prerogj$So e para o 
meamo flm, á Jeanna de Joio» Tollaa, profaaaora da 
eapella do Bem-Saeeeaao, manieipio da Contei- 
ç3a dei Qaarnlhtt. 

«ma—ti 
Polo flttal Axavado foi multado na quantia do 

5$O0O Qailherme Knrt, por infraiySo do art. 77 de 
aadige da pottarat meoitipaaa. 

Ataba do fondar-at, na adrto uma agoociaclo de 
atifuraa aatuon rcbie a vida para u ere;>v&> de eapi- 
tait, aob u titolo «Caroalia Capital», «ou o «apitai 
aaoial de i,000.'000$000, jarautido paio governo im- 
porial. 

li-o òomoi e «gr.itleeamaa om exemplar dos EUa- 
tntov o ProapettM da meama usaaaiagEo. 

Oa eaeanduloa de LiOndrea 

Uma traduaçio allemi daa revaluçdaa da Pall 
Mall Oatette, qna devia oppareoar am Viaunu, foi 
aeqneitrada por vrduia du aatoriJado. 

No emtante, entra DÒa, Equ.iilos urtigoe foram 
traduz.do» o pubiiaadoa aaa âolumuto du orguiud 
imptrtantea da improma t valgariaadoa om folhotoa 
ao aloanto de tu l.« at boivaa ,. 

Por t«kar-ia «aformo o tr. Taaqiet o tapaattoole 
tnnaBilado anta-kentaia ftl tranoferld i parab^- 
toa. 

R»preaontoa-at, pai* tegaada vai, a «data Bar- 
raibair», qaa aootiaata a aer malta applaadida 

Purliado boje para Campiatt, t diitiotta itlrii 
lima. Hanrl podo-not para qaa ttjamet intaiprtttt 
doa leoa atBtimtntca de gratidlo pura atm o pnbliee 
o a impronea daeapital, oi qouea loabertm ditptn- 
tar-iba innqaivtiaa provai de toaaideravlo, faiendo 
inteira jaatiya ae sen brilhante talento o ia aatt 
bem anltiv > ': H «ptidtii ertlttieti. 

TELEfiRâíüi 

Foi distribuído, hoatem, o n. 9, anno II, 
do Philatelista. 

A tmiVu fulura 

Lê-ia no Correio iia Compinat: 

» O qna ia pana tataalmenta leva-nos a afflrmer 
qae t fatora tafri da tafé nlo aeri abundante, 
devido a variai airtamatantlaa. 

« Ptaaoa da tedo a eoneeito «ffirma-net qna noi 
tafnaea da Caaa Branca ha eoanideraveit pra- 
jaiitt aaatadta pila itota ; lebretnda not lugares 
pedregoeet am qna tt vêem aentenaraa da pés da 
oafé aempletamantt mortoi. 

« Além deita «ama, ai queimadas sitio sendo de 
incalaulavel prejaiao também. 

■ Para oi ladot da Atibaia, o (ogo devasta mattaa 
inteiras a grandat partidas da eafozaea. » 

Occurrenciaa policlaes 

Dia 2 

Em Santa Iphigenia foi presa, por ebria 
e desordeira, Francisca /Vives de Oliveira. 

—Na Consolação foram presos, por ebrios 
e desordeiros, João Pedro e Maria Anua da 
ConceiçSo. 

Em Carnpinaa o ir. Cbarlul Levy foi viotlma doi 
itrapioa, qae aabtrahiram-lbe am manequim o um 
veatido   qne sorvia do amostra. 

O manequim foi enaantrado á  ma do   Imperador 
, 13, onda mora a preta Itita ; eata interrogada, 

dealarou que oi aSea da viainban;a de toa oaia la- 
draram toda a nonte aom» dando tignal, e que ao 
amanheaer ella Rita eneontroa no teu quintal 
< ama banaoa aam eabaça», eomo ella ebamoa ao 
manequim. 

C veatido furtado é do valor de 151000 

Xbeaastre 

Refera o Tampo do Rio-Claro : 

« Betando, na segunda-feira a pedreiro Daniel 
Valoago trabalhando no templo protestante, qne 
atli ia aonetrnindo nesta aidada, aeonteoeo qae, 
onde doas taboaa ae juntaram sobra o andaime bou- 
veaae falta da opeio, de meneira que flrmaado-ia 
alia aebra eaae pento foi preeipitado ao able. 

< O infeliz moço, qua é am bom trabalhador, 
aontandio-ae bastante a está obrigado a guardar o 
leito por muitot dias.» 

Infantlcldlo y ' 

A' notitia qaa pabliaamei, ba dite, P b    .„:-.. 

?rVb?radotx!.cVa,:r=e,iur ««&• £*~ 
dJhiád.fUd.SÍ!^}r,,,lhld'ÍMd^ u«w wiwin a iwrua "•rajÇ.éa, inturaa no arma da 

^ 
JjíSii Ovidio axtrj 

—£* 05!l,'ioaeu o ez-aganta da iagaranc«> aa o 
iiabor mio ia lembra da mim, aa ma lembro do se- 
nhor.   Chama-ma Baottt Bota. 

Daptit, atai aaartttenttr palavra dea ai «oataa ao 
pitado Barlo da Rtitt, que flton muito pallidt a 
afatttu-it rapidamente. 

—Bntlo tenbttt atta htatm t ptrgnntoa a me- 
diao muito enredada. 

—Combata. Lego Iba aontarai itio. 
Emqoanto taminbtva a ptaaaa largoa para a eita- 

çle, Ovidia pamaava: 
—Bata az-poliaitl titi em Boii-le-Rei a ligada 

aoaadr. Riabard. Eit-abi a qne vaa apreaeer a 
minha ratindt. Oa arn dtita lagar nlo ma aom- 
véa. 

Deptit da am inittn te da reflexlo, «omtlaaon : 
—llaa, aa deixar aaanda aqai, alia podar! tornar 

a ver aata aadiae a eabar par alia a qaam Ranate 
Bota vaa aartamanta diid-le, qaa a Barlo da Raiaa, 
na realidade ahaaa-aa Ovidia Solivaaa. 

Ora I a final da aentai qaa importa iaaaf 
Qatado tbagarmoi a Paria alia ala ha da aebar 

aam o Btrla de Raiai aam Ovidio Solivaaa. 
Ma aataçlo lançea a earta na aaiza, antroa na 

aeariptario do talegrapka a saaravea aata talegram- 
aa t 

« Paulo Haraaat indattrial, Caarbavaia (Sana.» 
« Aaanbl valtarai para Paria. 

< Barlo de Raiei.> 

Peita itto, vtltta aa batei Rtuniiu dos Gofdoru 
a daa ardem para qae Ibe praparanem a taa tonta 
para o dia «ogaiata. 

Renata Beta, aaa (aaiiia a a medito akegaraa d 
aaaa da irml deite, qaa aabaaet, ara vitiaka da 
qaiata daa Amoroirnt. 

Baaa aaabora, maça, viava a riaa qae tinha «am- 
■igo aaa dama da eospatb^t, qoa aasaa t daiza- 
va, talava teatada nt jardim ta btizo dt abtbada 
da vtrdara formadaa per graadea trverea janto ao 
muro. 

O aadio* avietet-» do longo o ievoa para li aa 
viiitat, q«« «lia reeabaa parfeitameata. 

—Samta-«a aqai a aea lado, ar. BOM, dioae ella 
aa valha, ataim deari abrigado de veato, qaa boja 
atti aaita daeagradaval. 

Aa vititaa teataraa-ta. 
—Raslmeata, aaita daaagradavel, miaba Haho- 

r», raapamdoa o oatogaaaria Carragaada-aa o «bj- 
péa ba paaaa, pda-aaa oa aaatsato aea aa aieara- 
val da paiar eepaaio. 

Amaada, ji • diatamoo,,tiakm-M «aatado, aea aa 
livro na mio no jardim da qaiata daa Amarei raa 
«a baixo da aa aaraaaaeblo eaaoitide aa aara 

Katra ella a oa qaa eoavaraana havia apaaat 
eeae aara. 

A taa da Bwsts Baaa Uraa-a da taas raltzMa. 

Por despacho de ante-hontem o dr. juiz do 
direito da i* vara cnmiiju.1 julgou impiooe- 
dento a queixa ofiferecida por Antouio Mar- 
ques da Silva contra Balthazar Tuixeira Lei- 
te, pelo crime previsto no art. 2õ7 do código 
criminal. 

Prorogon-se por 60 diai, esm veneimesto, a 11- 
aença, em «njo goae ae acha o Z." oatripturario da 
alfândega ou üauios, Fraofsao Luiz Ua Bilveira. 

Por portaria do 1 do correaiu furam aoi.aedidou 
troa mez,.» da lienufu, .'j.. fórLca da urt. 2.* § 2 • e 
art. 3.° ct.< duoreto a. 6857 Ou 9 de Marfo da 1878, 
ao liuohur Kr ,.rii»ihj i Mi li .Jo fouruaa, juiz úa di- 
reito da ««marca da S. Luiz do Purabytinga, na 
proviacia de S. Paulo, para tratar de níigetua de 
aea intereite. 

Aluclrld, 1 de Setembro 

A opldemia do ebalera-aorbut esti ea dotrtiti- 
monto iinj provineiae da Haspanba fiagelladai pela 
moloalia. 

Ibfaraclba, 9 de Setembro 

KaHoior;.-.'- 2.h eholerieoa 

I^mlon, 9 de Setembro 

Palleearam 12 ebolarieoe 

Londrea, 9 de Setembro 

O sr. L?»k, mirendo oara raprsaeatar a Qrff-Bro- 
ttijb'., juuto i adrto de Brazil, ataba do falletar. 

{Agencia Savat.) 

mm LIVRE 

Lorena 

Diz o Diário de Nuíicias que e ar. eoeselheiro 
Dtarto de Azuvoda, roausi u amí-houtom, uifiniU- 
vamente, a prtaidonaía du provioaia de Pornam- 
breo. 

Deu «omo ixative o talado moliadruso de aaude 
de ata exma. tanhora. 

Falla-aa qaa tailo nomeadei praoidentee : da 
Sargipa o dr. Amphilophio Botelho de Andrade a do 
Rio Orando do Norte a dr. Antônio Moreira Alves. 

Falletan, em Piraeieaba, a 30 di pasaado, o ar. 
Franoioeo de Souza Barroa, fazendeiro nuquilie ma- 
nitipio. 

Por portaria da 2 do aorrenta prorogoo-1 o : 
Por um mez, eom o ordenado a qne tiver direito, 

noi termos do nrt 2* § 1* do áaoreto n. 6857 do 0 
de março da 1878, a iiaam;- nltimameate eonaedida 
ao desembargador da rolavio de S. Paulo, Mareee 
Antônio Rodrigaea da Sjoza, para tratar da sua 
saade onde Ibe lanvier. 
      lanii — 

Canata que e^tSo assoutadas aa nomeacSsa do 
desembargador Honriqua Pereira de Lutona para 
prenidaate do Maronblc, a do dr. Balbiao Cândido 
da Caoha para a do Alagoas ; o primeiro, magis- 
trado em Pernambuao, provineia que ji pretidiu, e 
o segando, madlnu om S Joio d'el Ray a profaaaor 
de rbetorioa no lyctu daquella tidade. 

Na «dada d-i 73 aonoa. falleeea no Ria-Claro o ir 
José Cordeiro da Silva Guerra, fazendeiro naqnelle 
município. 

Chegadoti a S. Paulo 

Aeham-ia haapedadoa no Hotel do Fransa, *tiaat- 
daa bontem. os era.: s   ' " 

Dr. Ângelo Pirei Ramoi 
Franeisto Pereira Mandei Nstto-' 
Luiz Gabriel da S.uia Freitasy 
Dr. Joaé Ignaoie de Barrei C^b    j    j 
Dr. Lopea Cbavaa yjnwm -unior 
Conatantino V. Toata/-x 

Affonso Henriqnoa  ,' 
Joté Doo<irguea ÍJ" ,:__ 
Jaaé Caetan. d^Ua,   ' 
Antônio Joaé rf^ L^J 
Adolpbo itaj^g,,!,, Lima. 

Sr. redaetor .Io Correio Paulistano.—Com a epi- 
grupba sopra o Diário Liberal de 26 o 28 do aor- 
rente ciimoao.-u u ann» numerosos aaaignantea da- 
qui o.-m dois pnbliaaçSas oritioss referentoa aoa 
faatojos da assHuvâo do partido ooniorvndfir ao po- 
der o u mani;«ot:iç3o qne Asaram ao dr. Joié Viaan- 
te da Azovado seus «orraligionarios a aiaigos. por 
ter a. exc. proitade «omo deputado proviniiial, va- 
liosos o reoonbeaiioR .'lervigoe, mio 16 ao 3* diatrie- 
to, como a toda provinoía, no biennio que eiti a 
lindar-te. 

NI > se pôde angar qaa está em seu papal, nas 
mataçdaa de aeena, o Diário Liberal, poiém «omo 
Zoilo e eomioo «omsva oom oaiporiamo n represen- 
tar mal a farça ; puia foi todilbadn pela noticia qae 
transorevao do Semanário, j-raal que eati aob a 
redatção e imuituiata ioepeevlo de aeu oorreligio- 
nario o baanarel Manoel José Villafa, .iamo é pu- 
blico e noturio o até oioamo vizivil dj profualo do 
annnntiaa do seu ea«ripturio de advaaceia, qoa da 
espafü a espaço >ledíea-lbe aqnella (olha. 

Também é publleo a muito aabido que nenhuma 
•ó publieacla podeii «or aeeita naqualla typtgra 
phia tem que vá tom o tompetenta aixa de a. t., 
Soa portanto provado, qae os louros reaaltantei dá 
inaorçSa da notiaia refoiida, onda o Diário Liberal 
eoaontrou o prpoioso «ondiraento para traneare- 
vel-a, a s. a. pertaneem exelnaivamenta, a ain- 
gnem qutirorá por terto, diaputar-lhe a gloria. 

Daixariamot pasaar sem repara aaia pnblitaçSo, 
«omo muitaB outras qoa postam appareier, ta nla 
eonvieaie fazer a deelaraflo qno abi Qaa a aaartt- 
eentsr ainda qno a Semanário, orglo qne vaio d 
luz por um eipricbo a impoa'flo da voto, nlo tem 
«dr politiia ; nlo obttanta, pertenoa de eorpo a 
alma ao alladido batbarol, tanto assim, qoa, apezar 
de dizer-se qua o seu diroetar é eontervador de 
todos os tempos, nlo ateita publieaçSea da «orreli- 
gionarioa, desde que do leve te toque nat aagradaa 
a inviolaveit pesacas dos liberaet. 

A tegunda pnblittflo da earaater mofineiro nlo 
no torna digna de qualquer reapotta ; vè-se nalla o 
ruanar do oao a quem ea ftie quer tirar o ettt da 
boeia, não lhe daremos palha, ainda que por iiso 
Ibos ronque a b. rrigv, 

, „ O sobrinho.j"   - 
Lorent, 31 de Agosto da 1885 

-■■ ■   - '      i J 

mais agradável e adequado 4 medloaçle da 
ufauoia, pois ao criangaa o tomam oom ver- 
daduira avidez. 

"^S. PAULO 
M. Tillar, ex-centra-moitre da antiga caaa 

Raoni«r& Cabral, mudou a soa officina da 
alfaiate da raa da Imperatriz, 29, aara a 
rua de S. Beato, baixoido Grande Hotel.    1 

Ao Kloítorado  Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

distineto advogado dr. Pamphilo Maneei 
Freire de Carvalho,   residente nesta capital. 

80—1 3 j Muitos eleitor et. 

Descoberta prussiana 
Unito a verdidairo oipealflot apprtvada pala 

ax aa. Junta do Hygiine, é o verdidairo—Pót Antl- 
btmorrboidariot do dr. C. Floitibemtnn preparada 
pelo ubiixo amigaado Bate eipaolfloo é tò ttatra 
hemorrboidao e nlo é ptnatit, t nlo deve aar aoa- 
(nadido aom o Anti-hemorrheidario da Longa-Vita, 
qno «eo antor diz eipecifleo (para illnsla) a aa 
mermo tempo inouiaa para enfermidade da outra 
origem.. O auetor disque é bem dotado, a an craia 
bem lembrado—para o eommeraio—na caia dos 
srs. Mello & Comp.,\Largo do Raiaria ». 2.—Luiz 
Luiz CJLRLOM DE ARBWDà MBND». 

O LKOITIMO 
Vende-te nat titot de Lebre, Irmla & Mello. 

Bernardo Corra* da Silva Sampaio ; om Taebtté, 
na pbarmacia do Carlot Adolfo; am Botaaatú, a» 
Icja do Cardoaoo Alfredo; Doat-Corrogot, Oioga 
Mendes ; Sautea, Ferreira da Souza & Paisota : Ris 
da Janeiro, Silva, Gamei & Comp. 60—20 

Briliiante testemunho da 
sciencia 

O aabio medieo italiano a am daa melberet ope- 
raüorei a elinieot da aapital da 8. Paalo, aasia ta 
exprime : 

O prodaa<o anti-hemorrhoidal de longa vida pro- 
porado pelo pharmatautito Joio Joai Ribeira da Et- 
tobar, é om remédio notável peiaa taaa virta daa; 
tenho-o applitado em mnitoa attaet am minha all- 
nita parlienler ntt inttmaodei bemorrboidtriot, 
sempre oom optimo reiultade. 

o Si"" f" ?****** P»»»o o pretante qna attigno. 
8. Panlo, 15 da Julho da 1885. 

Dm. Joaa' MABIOIA. 

O attestedo eati devidamaata ullado.     30—17 

Descoberta 

.omOXIGIA.S ARYISTICüLS 
'•' i 

A eomptnbia Heller tegee hoje para Csmpinai 
onde dari, no theatro Riak, nraa seria do etpetta- 
etloi, regretianda depois a esta ttpital «flm da 
aonaloir a teganda atiignatara aberta oltimamante. 

Ba abaixo asaignads, detlaro uu pobliao em ge- 
ral, qoa de ora em diante doixoa do ser meu pro- 
aarador o tr. Frantisao Joté Baetas. 

Faço eita detlari{So sflm da que ninguém faça 
negoeio tom o referido senhor, qner om meu nome, 
quer itbre piopriedade minha, por itio qne aeha-ie 
destituído de poderei 

S. Panlo, 4 da Setembro de 1885. 

ALEXANDRINA. MARIA, DE MQRA.SS. 

Paulistana 
Unlco   eitpeclfleo   contra 

hemorrtaoldaa 
Ha muito tampa qaa a afamado—Prodaeta aati- 

hemorrhotdal da Longa Vida—é empregada por dan- 
tes eom o maia feliz êxito a explendido rataltada 
oe tratamento das hemarrhaidaa tanto agidas sana 
tbrtnitaa. 

B* am remedia ln(allival para ragnlariaar a 
tnenatrnafiSa a tarar at fldraa branaaa, gonorrhéaa 
reíoatoi a antigaa, aatarro da bexiga an vaaiaal. 
uoleatta da Bnght, Nophrito albaminoaa aa alba- 
minaria. 

B* am predutto daliaada a rigaroaamanta datada 
a (abnaade pala antar da Ataffba da Sabvra: ra- 

^d.l;aí"Slíd•,,' B'MU • MJ B■r•,,• • "w1*- 
dauTga'vldl^tó.Pr'a"t0 «ti-h—"h*1^ 
uS?1"!'^^i0', 'V*6' ÇM,Jtad« • >■?««•  oa ara. Malle * Camp., Urge da Rosaria a. í. S.Paala. 
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EDITABS 

UeolaraçSo 

S. exo. o ar. vice-presidente da provinoía. 
dr. Ehag Antônio Pacheco Chava», manda 
declarir.qaô' dari audiência no palácio da 
presidência, em toíõs os dias uteii, desde o 
meio dia até uma hora da tarde. 

Secretaria do Governo de S. Panlo. 3 da 
Setembro de 1885. 

6-1 
O secretario interino, 

João lldefonso de Brito. 

4-1 

para ai,  á  do barlo 
Fiz bea de vir pira 

Ella aitatta o at palavras ohegaraia aoa toai on- 
videa alarat t diitintttt. 

—Um miserável da peier eipeeie, repetio o doa- 
tor, folia de injaito qae apanhou o tat ahapéu? 

—Preiitameato. 
—O Barlo de Reis», entlo I 
Amanda teve om aobreaalto. 
—Ah t ab I diaao ella da ai 

qaa oi viiinhta aatSt fallanda. 
tqai. 

Renato Baia olhou ptrt o medito rindo. 
—Qaa nome (oi etta qoa prananeiou 7 pergenton 

ella. 
-O de Baila da Raiai. 
—E o aanbar o appllta aa hoaam a qnem en dia- 

se, qoe ettivemtt juntei a bardo de Lord Uayor, 
emlSMT 

—Justamente. 
—Da anda a eanheea f 
—Fei ehtmada a noite ptaaada para vér naa 

moçt qaa mera aoa alie ha dias na qaiata dai Amo- 
ral raa. 

Aamda para tavir melhor, tinht-ta levantado a 
sabido no boata. 

A taa eabaça aetava aa nivel do timo do miro. 
—Baaa homem, mee aara barla, é tanto barlo 

eeao o ttnbor oa ae. Com aa flm qoa ignoro, aaa 
qae qaalqeor qae eeja, ao é aiapalto, tomou oa 
aoma e am titalo de hntaaia. Na realidade, ebama- 
aa Ovidio SolWeta. 

—Eati eorto diaao? 
—AbealoUnenta, a tinha pira iaaa baat rtiSti. 

LI1I 

Baquinta troaavaa.ta tttai ptlivraa, do oatre 
Ioda d* maro Amaada repetia btixiaba. 

—Ovidio Solivtau. Ni > bti da eiqioter a»-a aoae. 
Singular aoaao qee talvez vai ravelar-aa tode qean- 
to ia dttojava uber. 

Rtaata Beta totata: 
—Btit triltt perioaagtm, mttanito do proüzil», 

tsttvt ha viata o am omaoa aab o pra««io da om 
mondado de pritio tm França. 

Paaoaa para a Amtriaa, onda dtvia tatrar att 
tCtiaaa da Jamot Mirtiaar, de Novt-Tttk, a ta- 
tava a bordo do Lord Uay.r aaamige. 

—- B* tingular ! diota a doator. 
—Nlo taka f Maa ha da takar a taaaatra aaita 

mtii liagaltr qaaada o«aber qae «lie é o aiaaraval 
qae fartoa-aa o i««ae do viagaa «oataada ttdt a 
minha (artaaa. 

—B deixou noa eriaa imptae f 
—JI lha ditaa qae aa poatgeiro, ehaaado Paala 

Harmaat, padio « ato perdia aatr«gaado-aa toda 
o aoa diaheiri iataoto. Ba boa qtiz dtaattia-le 
at Maaaadaata do vapor. Ba Nova-Tark portou - 
M aal,   fraqiaauva as  ssyalaasti da  joga, aadq 

Purgar com um confeito de forma sodueto- 
ra e de nm sabor delicioso, qne mais parece 
sahir da confeitaria do que da botica, toma- 
se por um sonho A primoiia vista. Porém 
pergunte-se ás mSes de família e ás crianças 
que o provaram uma vez e ellas dírSo que 
esse purgativo á a Fruta Julien, suave la- 
xante   reconhecido universalmenta como o 

Caçada de perdizes, etc. 

Para cumprimento das posturas munioipaes 
faço publico que durante os mezes de Setem- 
bro e Outubro é prohibido caçar-so perdizes 
e codornas, sob pena da multa. 

S. Paulo, 3 de Setembro de 1885. 
O fiscal,   Alfredo Augusto de Azevedo. 
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Calçadas "      ~" 

SANTA IPHIOENIA e CONSOLAÇÃO 

Para cumprimento do art. 1 do código da 
posturas de 31 de Maio de 1875, aviso aoa 
srs. proprietários que ainda nfto mandaram 
fazer a calçada, nas testadas do seus prédios 

perdia todo o tea ordenado, ordentdo bem elevado, 
porqoa graçat ainda ao viajaoto que intereeden por 
ello o que (oi depois aocio de Jamee Mirtimer, de- 
sempenhava aa (ootçBtt de inapottor doe trabalhai. 
Eo o tinha perdido de viata depoia qua voltei para 
a França a aeabo de intentra-lo aqai tom o nome 
do Barlo da Rtiai. Baia nova anaarnaçlo ottulta 
alguma tratantada, isto eu garante, porqoa Ovi- 
dio Solivaaa é etpaz da tudo aenoe da ama boa 
ttçlo. 

—En nlo tabia nada dtlla, retptndon o doutor, 
entretanto a tua phyiiaaemla detigradoa-ua detde 
o primeiro memento. 

—Ella nlo engana. Ene bandida dava ter viada 
■ Boit-lt-Roi eom algum flm ariminoto. 

—Poda jarar leu l A noite peitada ptsitn-st na 
quinta dai Amoreirti ilgama aoata aaia do qna 
tatpeita. 

—Qaem é eitt malhar que attl eoa ella 1 ptr- 
gnntoa Ranato Bese. 

—Uma rapariga bem bonita ; sem duvida, é tua 
amatia. 

—B proravitaunte sua «omplite. Sa ao ainda 
partenaeaia i palieia da iignraaça, tirtria itio a 
limpo. 

Amanda tomtçou a tramar a fieon livida.' 
C vtlbo toaliouiu : 
—Nlo me hei de tdmirar ta qaalqaer' dia deatte 

ttnbor, que o homem (oi eoadoanado á morte per 
«antumai a a molhtr I prialo. Dia-ma aaa qutm 
andai, ta te dirti qaem ée I Conto-me qatl é a tou- 
aa tatptita da qna (aliava a qaa aa pattoa I noite 
na quinta dai Amortirta T 

—Leabra-ae da que lhe eoatei ha paaaee dito, a 
rttpaito do liadr eanadanaa, aujat qatlidtdtt lhe 
haviam elogiado t 

—E qae na Amtrita ebamtm lieér lagarella t 
Sim, limbro-me, ptrditamento 
—Poit btm, «taa bomea, oaie pretento Birlo da 

Raiai, ampregoa-a i noite pinada para provotar a 
embrioguii brutji, qoa traz o dolirio e ptra (ater 
(aliar a mulher qae a a«omp*aba. 

—Sapplt qae ello eonaogaio I 
-lato alo é davidoto. A aaibtr preta dt um de- 

lírio pungairo, dioia, oam tertaia, tudo qaonto 
ptniava ; dtpoit d««laroa-sa aaa eriaa terrível, 
modoaba. Bmfla, ahegael, jaitameata, t tampa I • 
ptriga tra graada. 

—Porqtt f 
—A daaa da liolr (ai dtaaaiadaaeate farta. Sa 

alo (atoa a potlo eolmsata qaa a imiaiatrei, a iafe- 
liz teria morrido ia aaa aoagaitio «orebral. 

—O oeehor ala deaaaaioa todo iiea .' pargeatea 
a ax-ogeata da palieia da tagaraata. 

—Nl« havia aatarit para ia»«. 
—Kia é taoo a aiaha «piaiia. Tejo abi aaa taa- 

tativa da eaveaaaaaanto. 
—Mia... aaa aiaplaa iapradaaala. 

—Mas, astee vizinhoe slo malto periaeiot I ditaa 
a irml do mediaa. Talvei («ete bom dar 4 dona da 
Reunido  dos Caçadores  informa;dii a rttpaito daa 

-Para qne» Etaa ganta attl aqai apaaaa aar 
poaiot ditt a amaabl. tta duvida, terle dttapDa- reeido. —FF» 

—Baeta da (aliar aallei, ditta Ranato Bota t en- 
tretanto tar-me-hia tido agradável ennprir a ora- 
aasia qaa flz oatr^ra a Ovidia Soliveau. 

— Qia proaeeta I 
—A da nla a poupar, ao dia an qna a viaaa aaa. 

metter eatra mi atçlo. Mtt j4 (tlltmot daaait 
neaae tratante, (allemoi aa entra eeata. Cano via 
et nat (tridat, daatar I 

A eenverea, aadan-aa da preapte. 

•.trõn"en a^' d0 "" b"0 ' P,1Ildm' ***** 
-Ah I maranroo alia. ao bem adivinhai. Era aa 

ladrlo oatr'ora, boja e attttiina. Chama-ta Ovidia 
Stlivtta a nlo ti.rlo da Ralei. Na Anariae, ara I 
prottgidt dt Paolo Haraaat. paa da MarlS. J» ! 
qaal Luaia trabalbava. Todo toeadêa-.e P^it.ví 
da io(ormaç«ai. (J . aim qaa eitolbeu pi,, "'Ia 
dar, e eu tolamente tornei-me aaa aeaplfaa. aM a 
iibar. U«,., matan-aa. di.ae a doaUr. adalnL! 
trando-me o Hedr aan.den.e para CãaftK 
eo. aom duvida, f.llei. A eata hora a minha apiaVla 
a tea retpait. nlo a maU aa ayttaría pari aliai 
igatra. ptréa. qae aa eai qaa alia Mba todo. A lota 
vaa aoiatçar, a varemos qaam eará aaia (arta OvU 
di.Solivoan pede partir.   Eli. eeaheWplolo £íl 

Amanda ia eatregar-ia a ama buiaa térla-qua»- 
do ouviu raido ne veatibulo. -• *.^ • 

leí,d'iX0'"• mm m '"' *•*•"• « «Miaasta» 
Ovidia entrou eam o eerriea aoe labioa 

dia^ "lê" q" M"—* M i*'*1».  «!■»• bélla. 
-O veato aatava flaanda (rio,   reasa-doa a m.^. a ea reaolhl-aa. "»f«oaa a maça» 
—Lia para diitrahir-te, 
—Sim. é verdade.  Ba proaita aatar  a taaM » 

aaa auiaaaia. P«i a minha earta aa aorraial 
-Foi a pnmaira ««tiaqaa flz; (ai depaia aa balei 

e de. ordem qee tirtatem a minha aontaT 
eompre «ati reoatvida  a  partir 

hajai 

—Entlo. 
ahll 

—Ettoa.   a partiria 
MBtrarial-a. 

-   Porqaa aaaa praaaa I 
—Para valtar aaia eada 

aaaaa taala 

(CaMintw). 

II—■!   I 



1 =^=ssBsaaastaeuiÁMmm.'n 
que logo que expiro o pruo para o mesmo 
nalçamuato, MrSo todos malladoa em 3ü$üüü 
Tiito como j& foram avisados por oaoripto 
• Terbaimente. 

8. Paole, 3 do Setembro de 1885. 3—1 
O isoal Alfredo Áugustê de Azevedo. 

T—fC   MI    m     iLJ,i      IML1...ILJI Wl1!1!  1 
WIRBO PAÜUfrAIf0^4 atura para o interior 

Piracicaba 

Do orttm da •■mar» mnaisipsl d» «idada d« Pl- 
rMlub* fâga publi«o qa« «m itiilo «rdinaria da 
sa da Afasta da aorraata aano, (oi prorogado o 
praao para raaabimaato da propoatas para o abuato- 
aimantu da agaa, por maia trinta diaa. 

Saarataria da aamara am 83 da Agosto de 1886. 

10-1 

O aasratario da aamara, 
Jeranymo Joié Oomt$ de Siqueira. 

Do ordem do illmo. sr.  presidente da câ- 
mara floa prorogado pela ultima voz o praso 
para a cobrança doa impostos muuioipaes do 
presente exeroioio,   ató o dia 7 do corrente 
mes; findo o praso  se procüderá a cobrança 
com a multa  que preceitua o art.   1 da lei 
n. 18 de 13 de Maio de 1878. 

S. Paulo, 1 de Setembro de 1885. 
O procurador, 

João Antônio Baptista Rodrigues, 
5—3 

O Tananta Joaé Marianao Ribeiro da Silva, presi- 
deote da eamara maniaipal desta eidade de Lo- 
rana, por elei;!lo na fôrma da lei, eto. 

Fai aaber que tendo a aamara mnnieipal desta 
aidada deliberado ahamar aonearrontea ao aervivo 
da organisaflo daa baaea para o eonaorao, qne tem 
da abrir! «flua de ae (aaar o enaanamento da agoa 
potável, «envida aoa ara. engenhairoa para virum, 
•té • dia 20 do aorrenta, eom aaaa prupoataa (aa 
qaaaa devarlo aar entregue» na aesretaria da aama- 
ra), apresentar na eondiçSas, sob as quaei ee enaar- 
legarle doa trabalhoa indiapanaaveia i organiaajSo 
daa mesmas bases. 

Esses trabalhes eomprebenderSo : 

l." O estado • analyse qualitativo e quantitativo 
dos mananaiaas a atiiiaar. 

2.* Estado tacbnieo dos terrenos, levantamento 
de plantas, perfis, desenhos, reservatórios, ete. 

3.* Calenlo • orgamento doa materiaea (sanas, 
tijalos, pedras, ete.) e mSa de obra neeeasarias. 

4.* Nemero de chafariies e torneiras, que eon- 
vier «stabeieoer para distribniçSo da agoa, e o mais 
nesssaario para regularidade desta. 

6.* Oaleule do quantum, que deverá euatar eada 
psnna de agaa, variável segando a quantidade. 

6.* Bmflm, todo aqaillo, í que em serviço de tal 
ordem sempre attender. 

As propostas nlo ezsederta de l:500l|000, desti- 
aadoa pela eamara para esaa despesa, e serBo aber- 
tas ao dia 21 de Setembro. 

O serviço posto em eonearso, deverfi eomeçar 
lego qne fflr «saolhida • aeeita a proposta mais van- 
taiosa, sendo paga apenas terminado. 

rara eonheeimento dos interasaados, mandei la- 
vrar • presente, qne serí sfflxado no lugar do eua- 
teme e pnblíeado pela imprensa. E, eu Panlino G. 
Bastes, secretarie da eamara  o eserevi  e   assigno. 

Letena, 1 da Setembro de 1885. 

José Marianno Ribeiro da Silva, 
Presidente da aamara. 

2_2 Paulino O, Bastos. 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 
to criminal desta comarca de S. Paulo com 
iarisdiaçSo em ambos os districtos, na for- 
ma da lei etc. 
Faço saber a todas as pessoas a quem o co- 

nhecimento deste interessar, que, no primei- 
ro dia útil do mez de Setembro corrente se 
procederá a revisSo do alistamento geral dos 
eleitores, organisado nos termos do art. 6° 
da lei n. 3029 de 9 de Janeiro de 1881 e do 
decreto n, 8213 de 13 de Agosto de 1881. A 
revisão será feita somente para os seguintes 
flna. 1* De serem eliminados os eleitores que 
tiverem fallecido ou  mudado de  domicilio, 
Sara fora da comarca, os fallidos rehabilita- 

os, os que estiverem interdiotos da admi- 
nistração de seus bens, e os que houverem 
perdido os direitos de cidadão brasileiro, ou 
uBo estiverem no goso de seus direitos polí- 
ticos nos termos dos   arts. 7" e 8' da Conati- 

PARTE COMMERCIAL 

MBKOAJDO  DB   SAMXOS 

(£• nono correspondente em Santos) 

Santos, 3 da Setembro de 1886. 

CAPE' 
Batrataa a 2 '.«" »»•«» 
Desde l*do mes ii,ios     > 
Termo médio dae entradas diárias   6,079 saasas 

■SS^-^^^J"* 258.321 saee 
8»hliSiad««d.l»domes_ 3 288 s.soas 

Uoatsm e hoje venden-se 7,000 ssseaa. 
O mareado feeha maio animado. 

Blovlmento do Porto 

Entradas no dia 3 de Setembro 

Ria 4* Janeiro—Navio de guerra inglaz «Stork», 

Asha-ae   aaaalhada   as   barra a  barea  alleml 
«Straaabruga eom aarga  sal, vsm eoneignada a a. 

tuiçtto.trauscriptos nos §§ !• e 2* do arl. 2* 
do decreto n. 8213 de 13 do Agosto de 1«81. 
2* De sarem incluídos uo dito alistamento os 
cidadãos que o requererem e provarum ter 
adquirido as qualidades de eleitor, do confoi»' 
mídade cora os capítulos !• e <?• do citado 
decreto, e, além dellas, a do saber ler o es- 
crever. Na mesma ocoasíSo se procederá a in- 
clusão dos eleitores novamente domiciliados 
na comarca que, por haverem mudado de ou- 
tras o seu dotníoílío,tivori!m sido elíminailos 
dos respectivos aliatumontos, o an alteraçõds 
e declarações necessárias relativas a mudan- 
ça do domicilio do eleitor para paroohia, dís- 
tricto de paz ou socçBo comprohendida na 
mesma comarca. E para quo chegue ao co- 
nhecimento do todos á este alHxído no lugar 
do costumo o publicado pela imprensa, de- 
vendo os interessados apresoutar suas poti- 
çõHS na casa de minha rosidonoía á rua do 
Senador Foijó n. 26, em todos os dias uteís 
das 10 horas da manha ás 4 da tarde, duran- 
te o praso do trinta dias, contados da proseu- 
to data. Passado neata imperial cidade de S. 
Paulo, em Io do Sutembro de 1885. Eu Fran- 
cisco Alves Carnoiro, ajudanto juramentado 
que uscrovi. E ou Augolo Carlos de Abreu, 
escrivão que o subscrovi. 
5—3 Mawwl Jorge Rodrigues. 

Cl tadle d» >' invíeâeulij» 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
De ordem do illm. sr. dr. presidente da 

câmara municipal, faço publico que em ses- 
são de 2 de Agosto do corrente anno, foi de- 
clarado a caducidado do contracto celebrado 
para o abastecimento da água nesta cidade 
com o engenheiro Fernando de Mattos em 
vista do art. 16 § Io do rospectivo contracto. 

Convido, pois, á todos os interessados á 
aprosentarem deutro do praso de 30 dias á 
contar desta data as suas propostas feixadas 
o assignadas para o mosaio serviço de abaste- 
cimento de água nas bases da lei n. 60 de 28 
de Abril de 1885, que abaixo vem publicada ; 
igualmente a câmara recebo propostas para 
illuminação da cidade polo systoma do luz 
electrica, ficando, poróm, o contracto relati- 
vo a esta dependente da approvação da As- 
sembléa Legislativa Provincial. 

Para o conhecimento de todos lavro o pre- 
eute. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1882. 
O secretario da câmara municipal, 

10—8    Jeronymo José Lopes de Siqueira. 

Art. l".—A câmara municipal da cidade 
de Piracicaba fica autorisada a contractar 
por 50 annos o abastecimento de água potá- 
vel a aquella cidade com o engenheiro Fer- 
nando de Mattos ou com quem melhores van- 
tagens offerecer. 

Art. 2*.—O concessionário gosará do pri- 
vilegio desse serviço durante o tempo do con- 
tracto. 

Art. 3°—O concessionário fará as obras 
necessárias para elevar do rio Piracicaba e 
destribuil-a pela cidade a quantidade de 
água quofõr julgada necessária para o seu 
abastecimento. Â água será filtrada e límpi- 
da antes de ser destríbuida. 

Art. 4°.—O concessionário será obrigado a 
estabelecer pelo menos seis chafarizes nos 
lugares indicados pala câmara, quo não po- 
derá estabelecer por sua couta chafarizes ou 
outros meios de abastecer de água à cidade. 
Os chafarizes serão illuminados durante á 
noite. 

Art. 5o.—O concessionário arrendará an- 
neis ou pennas d'agua, nas ruas e largos on- 
de houver encanamento mestres ou ramaes, 
pelo tempo que convencionar com o proprie- 
tário, do conformidade com esta lei. 

Art. 6».—O concussionario poderá   odifloar 

casas do banho ostaboleoer lavadouros públi- 
cos, sujeitos á inspecção da policia. O local 
para os lavadouros públicos serão designados 
de aocordo com a câmara. 

Art. 7*.—O preço da água não excederá, 
por cada barril de 25 litros á 20 reis nos 
chafarizes e á 10 ruis nos auuuís ou pennas 
d'agua. 

Art. 8o.—Será fornecida gratuitamente a 
água necessária para*extincção de incêndios, 
o para uso dos Jardins n edifloios públicos. 

Art. 9°.—O concessionário terá o direito 
de desapropriar na forma das leis vigentes, 
as propriedades particulares que forem ne- 
cessárias parajrealisaç^odas obrasdaempresa. 

Art. hi".—A empresa não poderáser de^ 
sapropriada autos du 50 aunos, coutados da 
reclamação digo da realisação das obras 
uma vez que satisfaça as condicçOos desta 
lei, o do contracto. 

Art. 11°.—,\ câmara fiscalisará as obras e 
sorviços da empresa por um engenheiro de 
sua couflança. 

Art. 12*. - A câmara coadjuva a emproaa 
a obter dos podores competentes e públicos 
a isempção dos direitos do importação do ma- 
terial n( cessario para a realisação das obra.. 

Art. 13"'.—A câmara no contracto poderá 
estabelecer multas contra a empresa pelas 
faltas quo esta commutter. 

Art. J40.—Caducará o privilegio, e ficará 
de nenhum effoito o contracto se a empresa 
não começar as obras dentro do praso de 18 
m<:zes, da data do contracto ou se não con. 
cluil-os no praso máximo determinado neste- 

Art. 15°.—Em todos os direitos e obriga- 
ções deste privilegio o concessicuario só po- 
derá substituir so pola companhia que incor- 
porar para roalisar as obras, o costear a em- 
presa. Não poderá vender ou alienar o pri- 
vilegio por outra forma. 

Art. 16°.—Ficam revogadas as disposições 
em contrario. 

CU7T0N S SBIITTLÈK 181000 

00 100 rtta 

Stamp End Works, Lincoln á Lombard Street n. 

Bahidas ne  diai de Setembro 

Camsl-Pataeho allemlo eColnmbes», earga eatt. 
Bremem • esealaa—Vapar  allemlo   «Frankfurt», 

**jlímâtiiland—Barea  naroeguenae   «Júpiter», em 
lastra. 

Motldas marítima» 

Taporet esperados 

«T»«ar»,RlodaPreU-4 
«Ptoleny», Livarpoel e etoalae-4 
«Vleteria», Porte Alegre a esealaa—4 
«Rio Par»»*». Ri» d« J»aeiro-4 
«Ayaari». Wo de Janeiro-7 
«Holstein», Triaat a eeealae—10 

Tapares a eahir 

eVieterU». *"• d«/•■•ÍfTÍ_J «Ri» Psrmn*», P»rtoa do Sni—4 
«Aaeriaa». Ri» 'a Ja»eire-4 
*B.rba«a>>>. Ville de 8. 8«b.atiIe-5 
«Taaar». Seulhampton e asealas-» 
«Urmg»y»« Ha«b«rgo o eaa»i»«--10 
«AvoMré», S.   Praoeiiao e atoalaa—« 
«Barlia». Br«»«m e eocalas—10 
«Yttla Ria da Jaaei"». Havre o eeealaa—10 

MAV108 BM CABOA 

Vuar allemlo «Barlin», eafé para Europa. 

YS£ tSmTTm^ P«r« «ew-Tark. 

V«Mr« a »dMr *»*•»■*« '«■*''• no m*t 4o 
Seumhro 

•JK^rB^iãrt..^" 

«^atageni*». Valparaiao e easalaa 5 
«SsDegal», Bordeaa e aasalas 6 
aTamar», Southampton e eicalas 0 
«Magullaa». Bardéoa e  Liverpool 9 
«QuanJe», Rio da Prata 11 
«Taonui», Londres 11 
«Parseo», Oenova e easalas 12 
(Urngaay», Hambargii e escales 13 
«Ville Rio Janeiro», Havre e  esealaa 13 
«Berlim», Bremen e eaaalaa 13 
«Hamburgo». Hamburgo o esealaa 20 
«Coquimbo», Bordéos e Liverpaol 23 
«T^gaa», SoDthampton o eaialas 24 
«Valparaiüo», Hamburgo e esaalas 27 

ME:IICA.DO DO RIO 

Rio, 3 de Sstembro;de 1885 

CAMUIO 

Bateve hoatem frouxo. Os Bauaas axcionaes Bas- 
earam aómeate para negmias ao btlsSo £• taxas de 
18 1/2 d. aobre LonJ-o s 516 e 517 por franes sobre 
Paru a án eor-oipin lin t •' eobra outns pragas. Oi 
B*n«a> iaglesea mantwar.im iguiai taxas para ops- 
raçffds oontra caixas mat izes. 

Carsa do msio-dia oa Banaos modiflearem as ••- 
zae para 18 3/8 d. aobre Londres, 518 e 519 por 
franao sobre Paris. 

O mareado feehou eom aa aagnintea taxas : 

IMOTC 

t 
Estevão de Souza Barros, d. Amélia Hy- 

gina de Souza Mesquita, d. Leonor de 
Assumpção Barros convidão a seos parentes 
e amigos para assistirem a missa do 7° dia 
que mandão rezar na igreja de 8. Bento, no 
dia 5 do corrente as 8 1/2 horas da manhã, 
por alma de soo irmão e cunhado, fi-anei»- 
co de Souza Dcarros, fallecido em 
Piracicaba, e desde já se confessão gratos por 
este acto de caridade e religião.  

COMPANHIA YTÜANA  

.Aisseiiiblôa  geral ordinária 

De ordem da directoria convido os srs. ac- 
cionistas a reunirem-se em assemblèa geral 
no dia 4 de Outubro próximo futuro, neste 
escriptorio, ao meio dia, afim de lhes serem 
apresentados o relatório, contas e balanços do 
semestre de Janeiro a Junho do corrente an- 
no, e de resolverem sobre o pagamento dos 
dividendos e sobre qualquer outro assumpto 
que interesse a companhia. Outrosim, com- 
munico que desta data em diante ató o dia da 
assemblèa geral ficam suspensas as transfe- 
rencias das acções na forma dos estatutos. 

S. Paulo, Escriptorio Central da Companhia 
Ituana, 4 de Setembro de 1885. 

O secretario   da companhia, 
12—1 Pedro Aranha. 

(6" doms. 4") 

A   Sociedade Real   de Agricultura  de   Inglaterra oouferiu oada  .  
primeiros E»remloa aos ara. Olayton & Shuttleworth para suas maohinas i T»Mr 
tanto locomoveis como fixas etc. desde o anno da 1863 e bem assim prêmios < 
das exposjções, nas (juaos elles foram competidores, desde 1849. 

Vapores» looonaoveUi e II 

jtoie, para oarvâo de pedra 

lenba, palha e afinal  para 

toda qualidade de oombus- 
tlvels, sobe ao numero de 

»»,ttOO ou Já. vendidos. 

Medalha do ouro e certificado de !• classe 
conferidas na Exposição Internacional de 
Calcutta em  1883 e 1884. 

A única medalha de ouro que foi conferida 
para vapores locomoveis. 

Medalhas do ouro e outros prêmios foram 
Os únicos importadores, em diroitura 

Santos são os srs. 

conferidos a Clajton:* Shuttlowortk em to- 
das as exposições import^itea tonto intonu. 
oionaes como ooloniaoa. incluindo u da 

Londres   1851a 1862 
Paria de 1855, 1867 « lff7«. 
Vienna do 1867, 1866 « 1878. 

da nossa fabrioa, para e Rio d* Janaire • 

íáiiicrine Me My Conp. 
^f P e acha?1-S0 locomovais da força de 6, 8 o 10 cavallos, a bem assim todoa M 
pertences necessários, para substituir aquelles quo com o tempo da trabSho rt^Sítoí 
para vapores de nossa fabrica, tonto das antigas como dasmodarnas wn0 "^ «Mt0i 

Clayton & Shuttleworth. (3» e6»)40—33 

UM i UM 
HO DE JANEIRO 
cam LODunum 

Esta graxa denominada—MIXTA—praviloiriada nor Dasmtn Tm^^.i '* 
um lubrifleador especial para eixos da w.gons a carros Títrídí dTSSa^KuívJ 
também a eixos de carros, carroças o á engrenagens. «"»•"» «e iwr», appiieaval 

e inventor oktor* 
dos resultado* dai 

rovmcia 
A ^' parte da loteria n. 94 será extrahida 

om 4 de Setembro vindouro as 11 horas da 
manhã. 

S. Paulo 31 do Agosto de 1885. 

O thezourairo. 
Sento José Alves Pereira 

ongronagona. 
,     ,   u   . r^ ía/er-89 ldó,a da sn» grande utüidade e o quanto alia M torna rMomn». 
davel bastará lôr a certidão abaixo transcripta, a qual o sen autor «womniMi. 
da Illma. Directoria da Estrada de Ferro D. Padro II am virtude 
experiências feitas nos trens da mesma estrada. 

,., -^««""aco que a informação prestada pela Seoção da, Locomoeia ml.tí.. 
ao pedido do supplicante ó a que abaixo sa transoravÊ :-« Estwda da F^T^pfSTn 
Locomoção ^1,344 Engenho da Dentro, am 2 da Outubr^a 1§83 X Sr ÍSS 
vendo a V S- o incluso requerimento em qua Antônio da Ounlt. MOIWBS« ^d? «ÍI 

S.t'XdA emterm08."»fo/^Çao authantica do resultado daa expa^nSítoKníS 
Estrada de Ferro com o uso da graxa de sua preparação para a lubrifioaçto dos W^SM 
e que foi oferecida a estrada em dois barris contendo cerca de 200 ^7 «bí-me inTo^S 
ITin?81 8atl

f
sfa°torios 08 resultados desta experiência, tendo «Ido mpr^ JÍS5S 

wagons  a referida graxa e  fleou reconhecida a sua utilidade.    Deus Guardai V»^ 
sr.dr.Direotor Carlos Conrado   de  Niemayar. chefe drío«om^"N^nJÍ 

se continha em a dita informação á qual ma reporto.    Secretaria da E«tr^. H« KW^Í! 
D- Pedro II, Rio de Janeiro, em 22 de Março da 1884. aecrOTaria da ,í■tr*d• d8 Fenro *• 

(Assignado) 

mlcmoeí  grt 
No deposito desta companhia, a rua do Commercio n 

a preços muito módicos esta graxa, assim como : 

0 SECRETARIO, 

'eln<mdei    ffilaueàa. Ir*. 

7, em S. Paulo, vonda-aa 

Londres  99 » 
Paris  »0 » 
Hamburgo  90 * 
Itália  3 » 
Portugal  3 » 
Nova York   .... 3 » 

d. d/T 18 3/8 d. 
518 e 519 per ir. 
640 p. R/m. 
bZ! e  524 rs. por lira. 
291 e m % 
2|7Ô0 por dol. i vista 

As traoaae;3ss foram oenta que regalarei sobre 
Londrea, em papel bantario, «oura aaixa matris a 
18 '12 e 18 3/8 oonlra ban^oeiroí a om (>apel p»r- 
•icolar a 18 5/8, 18 8/16 e 18 1/2 d. e sobre Paris, 
bansario, a 516 e 512, partieolar. 

AUBItCAnO  TkE  8. t?AXSl.t* 

Companhia de Gaz e Óleos 
Mineraes de Taubaté 

De ordem da directoria da Companhii de 
Gaz o Óleos Mineraes de Taubaté faço publi- 
co que do dia l* de Setembro próximo futu- 
ro até o dia 15 do mesmo mez se fará o pa- 
gamento dos juros dos dehentures relativos 
ao semestre que finda a 31 do corrente. 

Os interessados podom so apresentar para 
serem pagos om casa de minha residência na 
rua do Hiaohuelo n. 43 em todos os dias úteis, 
d'eDtro daquello praso, das 4 ás 7 horas da 
tarde, levando os competentes coupons, sem 
o qne não se pode fazer o pagamento. 

S. Paulo, 26 de Agosto de 1885. 
O encarregado ídeste serviço especial, 

Azeite para machisas 
Dito de caroço de algodão para luz 
Dito para meza e usos domésticos 
Dito de Gengelim (Sezame) para Pharmacia a perfumaria 
Dito de Amendoin 
Óleo de Ricino clarificado 
Sabão commum de diversas qualidades 
Cera vegetal d'Ucuúba 
Dita vegetal de Bicuiba ' 
Graxa para trilhos d curvas de linhas férreas. 

Executa-se  com promptidão qualquer   encommenda 
remette-se para seu destino 

/ 

e 

Albino   Judée. 

5—4 (s.) /. M. de Sampaio, 

OEMEROS PRBCOS ÜMIDADB8 

Gafe    .    . ■ t eeda   »rr»b» 
Tciae:Bha    .    . $ $ 16 kiirs 
Arroa  8t(X*) 10JOOO » tO litros 
Batatisk*    .    .    ■ «200 4480 
Batata data.    . j V 
Farlabs .   .   .    . 3.100 34200 
bit» da nilàe . 2S0 8 34100 
r*i\i9.    .... 31800 «SCO 
Fabi  * i 
Milha.    .    .    .    - 2--.-.>-■ ?«2C' 
PalTiU».    .    .    . » 7*000 
C-.H  3|0O0 $ carga 
Aip!'»     .    .    •   . 
SaílirJjaa    .   .   . 

1 i »   »     > 
1560 itooo mm* 

LaiU*   -    .    .    . 3|500 4|S0O UB 

^TM  $320 14 0 daiia 
QMLJW   .    .    .    - 1»200 Uô.>: am 

g. P»»I», 8 U Sataate* 

De Galilntaa 
Mlío de vacca 

Becomaandada por todos os midíoos 

Ha todos os dias na 

CONFIITABZA 

RUA DE S. BENTO 59, PLACA 
6—2 Telephono n. 05 

RUA  DE S.  BENTO N. 46 

DE 

vmos E uras riNunos 
COSPtmilA Í.IO CUBO 

Por deliberação da directoria são chamados 
os srs. subscriptores de capitães para o  pro 
longamento do Jahu a realisarem a sua  pri 
meira entrada do 10 % do capital snbscripto 
até o dia 30 de Setembro p.   futuro,  podendo 
fa/.erem em S. Pauio no escriptorio   dos srs. 
Sá & Andrade á rua de S. Bento; neste es- 
criptorio ao caixa da   companhia ; cm  Bro- 
tas ao sr. Innocencio Pinheiro  de Oliveira 
Yasconcellos; em Doas Córregos aa sr. Fran- 
cisco de Oliveira SimSea e no   Jahú   ao  sr. 
dr. Carlos Carneiro da Barros  Azevedo,  de- 
vi lamenie antorisados  a receberem   as  en- 
tradas e a darem as competentes cautelas. 

Rio Claro 31 de Agosto de 1885. 
A. J. de Almeid* Figueiredo. 

5—Z Secretario. 

Acabamos de receber o maior sortimento de vidroa para vidraças e nanaú 
pintados nacionaos e francezes, de padrSes os mais modernos para forrar ««eoTISl 
demos aos resumidos preços da seguinte tabeliã : 

Papel nacional a 240,  280,  300. 320, 360, 400, 500, 600, 800 a ItOOO 

Papol ft-ancez desde 500 rs. até 3|000 a peça. 
Recebemos também o mais completo sortimento de tapetas, canachoe 

espelhos ovaes e quadrilnogos, cortinas da  crochet  para  janellas,   cortinada, dTcaiii 
para camas  vasos para  flores, serviço  de porcellana para teilette/oIeadt^Mra teíí 
mezas, escadas e gabinetes, molduras  para quadros, cabidos americanos. 

para 
estante» para 

SK Tta d^ vin,e'.fai°laa Par» P»wariBho, papal h/gienico ; escadas' amarto»n». ^ 
todos os tamanhos, azeite de colza para lampeõos o muitos outros artigo, qua tazam^ as! 
pycialidade do nosso negocio. '  '>it«m » M 

Sobre  medida a 
encommenda de vidros para • 

promptamos e despachamos auslat 
.......  m interior. ^ 

Preços fixos e módicos 

Rua de S. Bento 46 
iO-f 

BÉii 



00RR1BO PADU1TAN0~4 U Setombro i« 1V8» 
ae 

CEROULAS sortíniento 

ÚNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido dírectamente da Europa. 
ÜNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÜNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

completo 
sO 

Esquina   da   rua   da   Boa   Vista 

AVISOS 
BCadloo e^Partelro.—O dr. FarnMdo da I 

Barrai   flzoa ao» raiidanai» a raa da Santa   Bpfcifa- 
■Ia «aato da doa Tlmbyraa onda dá coninltai do 1/2 | 
dia aaS karaa a raaaba ahamadoa a  qnalqnar hor». 
Bapaataüdada ; Malaatlaa da aanharaa.  

Itodloo bonit»oputha.—Dr. Leo- 
do Ramo», oonanltu du 10 áa 18 horas 

dumados A qualquor hora, na 
Drogaria Central Homoaapathiea, largo de 
S. Bento n  ' 
T "lfplr«rã5ãr^Srtõ7^ithüroy, Provin- 

oia, Maceió, Pará, Paraná, Peruambuco— 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na oasa—Dolivaos Nunes. 30—15 

ajkplloaun-i 
Trwkvt 

HAUBUROUBaBAS 
tlli-ectanaente,  no 
iit«>, vendem-se   e 

dm QnlUuada ■. 1. 
Dr. JLope« doa Anjos Jíunlor- 

advofl^do.— Esoriptorio— raa Direita, 
19, sobrado. laoombe-se também de causas 
fira da capital e especialmente no íôro de 
Santos.   

O Advogado dr. Ama dor da Cu- 
mlia Bneno tam aaa aaariptoria na raa da 
Imptradar a. t—S, Paula.  

O di*. Miranda Azevedo mu- 
dou-se para a rua do CONSELHEIRO, 
CHR1SP1NÍAN0, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz u. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE: Moléstias nervosas. 
Medico.—O dr. Marcos Arruda, espe 

óalista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou sen consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
á» Í horas. Chamados pelo telephone n. 116 

MBDICO 
Dr. Bnlalio.—Dá consultas á travessa do 

Oollegio do meio dia às 2 horas. Chamados 
i ma residência—largo do Arouohe n. 17 
A om nharmaola Popular—Roa da Impera- 
trUn.4.  

Gonaelbelro Manoel Antô- 
nio Daaur*e de Azevedo o dr. 
Jofto Porolra Monteiro» advo. 
«Mloa x — sssriptorio raa dt S. Boato 
n.48. 

Advogado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o sen esoriptorio de 
advocacia na travessa da Si, 6. 

J^^i 
wmt 

Norddeutscher  Lloyd 
Bremen 

Para 

Lisboa 

de 

Antwerpla 
Bremen e 

Hamburgo 

O VAPOR ALLEMÃO 

Berlín 
Em 10 de Setembro 

Estes vapores  conduzem medico e criada 
bordo e   tem   magnificas acoommodaçdes 

para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçdes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow é C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Direita   n. 

5. PAULO 
40 

A extracção do terceiro   sorteio das 4' e 5* séries da 
segunda loteria, fica transferida  para 

UHHETEBIV 
S. Paulo, 12 de Agosto de 

15—8 
1885. 

Os agentes. 

Moreira Pinho & Duarte. 

0 

Os advogados-—Drs. Alberto Be- 
■amat e Alfredo Rocha, Rua do Rozario, 42. 
Rio de Janeiro.  

O advogado «fo&o de 86 e Al 
buqaerque» esoriptorio travessa da Sá 
n. £6, onde será encontrado das 10 horas da 
manhlái 8 da tarde.  

QUALQUER 

Dor de dente 
oessu immediatamenta  com o uso da muito 
procurada e conhecida 

Algontína 
Molha-se n'ella uma bolinha de algodlo 

e applioa-se no dente ou esfrega-se as gengi- 

VENDE-SE   UNICAMENTE 

MA 

Pharmacia  de Ypíranga 

LEIUO 
melhor e mais seguro 

prego de capital 
em- 

Um excellente prédio de  sobrado no centro 
da cidade, que pertenceu ao conselheiro 

•Toão   Cbrlspinlano 

85---RÜADO  CARMO—85 

junto a igreja do Collegio 

Quinta-feira, IO de Setembro 

AS 12 HORAS 

F. COUTINHO 
Devidamente  autorlsado 

Venderá, por conta e ordem de quem per- 
tencer, o prédio acima, sendo de conutrucção 
solida, com saccada de ferro, tendo no andar 
superior 9 commodos o no inferior 6, com 
excellente quintal todo murado, com explen- 
dida vista alcançando os bairros do Braz, 
Moóca e Luz. 

Donds a porta 
Para mais informações á rua da Impera- 

triz n. 28. 
Signal de 20 % no acto da arrematação. 

8_8 F. Coutinho. 

1° HYGIENICOS para TOUCÂDOR da FELLE e para FAZER«BARBA i 
cgs/es Sabonetes 4° (MoHaní giríumaios, % 

om mais Unos do Mundo são exoellenteBaomtra a» A.mtmo»a S. 
da pelle e &a Ficadas «B 

I>B    IVEOSQUIMTOS. & 
Oppondo-se a acção dos Mlasmas o Micróbios do »r o das «guas S 

suo uciccssarlos coutra as moléstias aoulaglosas e opldemlcas      e;1 

LE/A-SE A  BROCHURA  EXPLICATIVA ^ 
ExIJe-se a Marca de Pabrioa A* MOUiABS e. 

VENDE-SE EI TODA A PARTE NAS DH06ÜERIAS, PHADNACIAS E PERFBGARIAS     f3" 
A. «JOUBERTf Sucessor. Phui-maceullco da !• Classe S 

8, Rua des Lumbard» em PARU. § 

2* MEBICIHAES • CHÊME * BAHÈ6ES,... PHICtiES. BÍHHOS1 

FERRO GIRARD "\ 

DE 

0. Th. HoSnun 

42 — Rua    Direita — 42 

00-53 

Paulo 

Preço :--üm Tidro 
A dúzia 

1|000 
9S000 

««Mi»A^íHIA 1% A.CIOIVAL, 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

taanhía Ymm 
s 

SI 

£<iitBaii 
ABELECIDA.   EM 1X79 

Stgvo eo&trt o fbge 

A6BIWTE8 

10   3   (1 d. s. 1 d. n) 

CompaDbía Mo^yana 
UZVnià. DO MO GRAIWDE 

O abaixo aaignado empreiteiro desta li- 
nha, eonrida aos serradores e tiradores de 
dormeates, que queiram eontraetar este ser- 
Ttço ou eapreitar qualquer porção ou qnan- 
túuHA de d«nD9atM par* comparecerem nes- 
ta Tilla, afim de eontraetarem o que lhe eon- 
Tiar, até o dia 30 de Setembro próximo. 

Ribeirto Preto, 27 de Agoeto de 1885. 
10-4 P*rv FM (fc Aimtvia. 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá no dia 4 de Setembro ao meio-dia, 
para -~ 
Paranaguá» 

Antonina, 
■anta Catharlna* 

RIo-Orande 
Pelotas. 

Porto Alegre,  e 
Montevidéu 

RaMbs «arf»  psuaf •irti 
Trata-se com o agente 

ffil iatoali PM tlt a áii BtttM 
Raa X.avier da Silveira n.a» e *4 

SANTOS 
NOTA.—Reoebe-se os conhecimentos até 

a Tespera da sabida do paquete. 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo 

FESTA DA PENHA 

Previne-se ao respeitarei publico desta 
capital, que nos dias A, 7 e 8 do corrente ha- 
Teri durante todos os dias até a chegada do 
ultimo trem A B. do Norte, carros especiaes 
que, partindo daqaella estaçXo estacionarão 
na ponte do Mercado e vice-versa. 

Para eommodidade dos srs. passageiros, 
esta companhia resolveu emlttir bilhetes es- 
peciaes de ida e volta, para a festa, redu- 
zindo a 300 réis o preço de passagem, so- 
mente para aquelles que se munirem dos re- 
feridos bilhetes que, desde já acham-se á 
venda no escriptorio desta C mpauhia, no 
Café de Java em máo do despachante, e nos 
dias da festa também em mio dos eondae- 
tores. 

S. Paulo, 3 de Setembro de 1885. 
Carlos M. Itmcson, 

•aperiatwdiBt*. 

Approvado pela Academia de Medicina de Paria. 
Approvado pela Junta Central de Hygiene publica da Braall. 

i« ■ N 
O Professor Hérard encarregado do Relatório á Academia demonstrou 

• Que 6 facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças « cura a chloroanemia; que o que distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, e elevando-se a dose, oHèm-se dejecçôes numerosas. * 

O FERRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, calmferas de esto 
mago,empobrecimento do sangue; fortifica os temperamentos fracos,  IS 
excita o appetite, regulariza as regras e combate a esterilidade,    /gj 

Deposito em Paris, 8, rua ,1vienne t nas princifaei Drojinai t ntnuriu 
■B« *# 

A BMllMXA MTSBSA ds PULE iMtfs /A as* * 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRAND, Fornecedor di Cflrt» dt Runii. 

• CRÊME-ORIZA< 
^VOlW.GNÇ^d 

mmm. 
"Jssewdepiusieuil 
ÍJJES^HONOREX 

fito CS CSC tmtols 
• brtnqatlê a PíLU 

■ u-in A 
IlUIUiUIGUtltUICOlI 
1 B*   ■OC10*«« 1 
1 «•,«#«■ sã', ttmtádt tdêdtm 
i hmm Uata • mto li tbn,! 

lu urtu • lu niu. 

ORIZA-LAGTÉ 
L0ÇÀ0 ÍMULSIV* 

| Bruqaeiiarsrrtuaa pdlt 
| rudoappancarâiurdu. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Sãbâo ptli nctltt do 

VO.SEVílL. 
U maii niTe pira t pi li. 

ESSTRIZA 
Hrfumu d» todo» et 

| ràmãttetctde fíôrtt norti. 
Adoptadoi pela moda. 

ORIZA-VELOUTÉ 
P6dtfL0líd'Allf0l 

«tf/iinnd 4 íI/;I. 
Prtxlurodo • anlidid* 

4o picogo. 

OmZA-OIL| Óleo para ea 
IDBBOOlSrFlAJR    OAJ9    VJkXJBTFTqjklQÕWa 

JngiBiBBuun^HI 

D»lip)Jto prlpotp»! : 307, nu> Blnt-HonorS, yárto. 

OPPRESSAO 
UliRÍm-DEfLllXO ASTHMA NEVRALGIÃS- 

OURA 
Mot CIUMII um 

Aspira-se a fumaça que penetra uo peitü aeaima o njinntoiua nerroí*, flNUlta 
a expectoraçafi e fâvorlu as fUncçõoa do» orgaõs rosiüretoiio*. 
Venala em ■<•«■«• «m com» 4e 3. E«PIC, lis, m» ■WLaaiira, CM rada 

Bipoaltarloa em * JPtowto: Joio CANIIIDO M^WTms a 0*t 

XAROPEDEBLAYN 
n .n.~,.i.       it        u J-1" gí"í a«ri"i*'«l. aduplado com (r.0d. „ito ha maii de 
EfiUSUBS!!! M,d,1C0s d« P»"». «<"» •» Dtflum», Orip», Totte, Doret de gor- 
fontajCotorAopulmonar, Imtaçttt éoptito,dai Viaturinariai » da Bexiga Puui. 
IllTi, T.rMdaMarcbMalBt-Hoior*. „ 

H«i-,lt» m ajMml* l SUUn a rmiM: Mb Cmiiti «iSTrii »»....■ vbtkM ntmmlm. 

51 A 
Rua da Imperatriz 

Camisas 
CerOulas 

Gravatas e 
Luvas 

de Escossia, cie seda e pellica. 
Trabalhos para bordar. 

A 
grande variedade 

preços nunca vistos 
Officina de roupa branca 

Dl 

KA SiiRA DA PEiA 
Os festeiros, a quem coube o encargo da 

no corrente anno solemoisar a Santíssima 
Virgem, que se venera na Matriz da Penha 
de França, communioam a todos os devotos e 
fazem publico que a festa terá, como de cos- 
tumo, lugar no dia 8 da Setembro, sendo 
precedida de novenas que oomeoarSo no dia 
30 deste mez ás 5 horas da tarde. 

No domingo, 6 de Setembro, ante-vaspera 
da festa, s. exo. rvdm*. o sr. Bispo Dioce- 
sano visitará pela primeira vez a paroobia, 
administrando ás 10 horas da manha o Sa- 
cramento do Chrisma. 

Na véspera da festa serSo os largos da 
Egroja e do Rosário e ruas adjacentes em- 
bandeiradas, illuminadas e decoradas a ca- 
pricho pela conceituada loja do JapSo, cujo 
digno proprietário tem o maior empenho em 
apresentar um trabalho ainda nSo visto no 
lugar, fazendo subir ao ar, do meio dia em 
diante, bonitos baldes e á noite um balão 
monstro, ao qual suecedorá um lindo fogo 
de artificio no largo da Bgreja, fogo fabrica- 
do pelo habilissimo pyrotechnioo o estimavel 
sr. Daniel Josá de Camargo, t8o justamente 
reputado em toda a provincia. 

No dia 8 entrará a festa ao maiofdia, pon- 
tificando s. exo. rvdm.* o sr. Bispo, e pre- 
gando ao Evangelho o preclaro orador sa- 
grado, o illnstrado aroediago dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, finda a qual percorrerá 
as ruas costumadas a procissão cujo andor 
será carregado por devotas. 

Às duas ultimas novenas serSo acompa- 
nhadas pela orchestra regida pelo insigne 
maestro Alves de Siqueira, que destina uma 
das mais apreciadas missas para ser cantada 
no dia da festa com o concurso dos mais con- 
ceituados músicos e cantores de S. Paulo, e 
também de algumas gentilissimas senhoras 
que por devoção a isso se prestam. 
-' A apreciada musica de permanentes abri- 
lhantará as festas tocando na véspera em um 
lindo coreto, ao lado da Egreja, a no dia, em 
outro no largo do Rosário. 

Terminará os festejos por um esplendido e 
grande fogo que arderá ás 7 1/2 horas da 
noite no largo do Rosário, a em qua o mesmo 
pyrotechnico acima referido se esmerará apre- 
sentando 
desejar. 

um   trabalho que  nada  deixa a 
10-8 

,»as*RT,. 

'   VINHO" 
BI-OI0KSTIVO    Dl 

CHASSAING 
Af 

PEPSINA  £  DIASTA8C 
&tot uturaes e ínüispsaMTsUda 

DIGESTÃO 
15 annos. de snerasso 

s cúolra as 
OMUTÕCS  OIPriCEI» OU  INCOHPLCTU, 

MOLKSTIA» OK ««TOHAdO, 
D»5PEP9I*,   O AbTR*LOI*Í, 

riKOA    DE    APPITITK    fc    DE    POnÔu, 
HAORUA, CONSUHPÇXO, 

COMVALliCKNClat   LENTAt, VÔMITOS,   IC. 

Paris, Avenue VIcíoria, H« 6 
eem todas as principaes pharmaciaa 

E. F. DO NOBTE 
FESU Dl PENH1 

Nos dias 30 e 31 do corrente a I a 5 da 
Setembro correrão trens espeoiaes para as 
novenas, partindo do Norte às 4.30 e da Pe- 
nha depois da novena. 

Nos dias 6,7 e 8, dias da festa a nos quaes 
o exmo. revdmo. sr. Bispo Diocesano admi- 
nistrará, ás 10 horas da manhl, o Sacramen- 
to do Chrisma, correrlo trens da meia em 
meia hora, começando as 6.30 da mantiR 

O ultimo trem partirá da Penha a meia 
noite. 

Preços das paMayens 
Norte a Penha, ida e volta sem 

distincçSo de classe ..... liOOO 
Penha a Norte,   singella,   sem 

distincçlo de olasse.    .   .    .        ttOO 
K   «i        /.w» C. F. Nogueira, 
5-3 (Alt.) chefe do tíafego. 

Collegio  Joaquim Carlos 
No dia 9 do corrente reabrem-se as aulas 

Continua  se   a receber   alumnos internos', 
meio pensionistas e externos. 

S. Paulo, I* de Setembro de 1886, 
4-2 O direetor, 

Joaquim Carlos Bemardino Silva. 

O dr. Adolpho Gad 

dá gratuitamente consultas sobre   moléstia 
de olhos no Hospital da Santa Casa, todos  os 
dias às 9 horas da manhl. 
     iint.) io_4 

Uvas 
0P0UTAH0 

i muscateU frescas de Lisboa, ao novo arma- 
zém e casa de fruetas da Silva £ 

 I tremta mn Rm 
ça.;QBatro Cantos. 

"* {ru^i)ireit''_33' e,n frente ao Hotel e Fran- 

—^M^aaaa flfe lã 
Ped^osieiot^aplwBoa.W,     3-^ 


